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A RuíNA
DAS TERRAS DO GUADIANA
" ENCALHE, no fim da semana passada, da traineira «Vivinha»,

da Sociedade Nacional dos Armadores do Bacalhau, na barrá
do Guadiana e o atraso sofrido na malfadada barra por outras deze­
nas de traineiras carregadas de peixe, veio mais uma vez demons­
trar o risco gravissimo de ruína

que ameaça os concelhos do Gua-

diana dependentes das actividades
do mar.

A verificação deste facto ínsôlíto
não pode deixar de causar profun, É U M A I N D U· ST R I Ada mágoa em tantas dezenas de
milhares de vidas cuja sobrevivên­
cia está ligada à movimentação
portuária e piscatória - mágoa
e indignação. E ocorre perguntar
que destino se reserva aos quatro
concelhos do Guadiana - Vila Real

o TURISMO

NÃO FAÇAMOSIDELE UM COMPLEXO

por LUCIANO MARCOS

- ----- --de--s�-Ânt6nio,-;Cast�l'im" .: -

'MBORAreconheçamos'a
-

nossa
Alcoutim e Mértola - que tem a IE fraca experiência turistica, te­
base de sua economia dependente mos a obrigação de procurar fazer
da barra do grande rio. Sem as o melhor que soubermos sem que

nesse melhor haja uma larga per­
centagem de complexos de inferio­
ridade. Não está certo que, lá pelo
facto de sermos fracos em matéria
turístíca, andemos a copiar dos ou,

tros tudo quanto eles julgam ser­

vir-lhes, até porque a eles serve­
-lhes umas coisas e a nós outras.
Isso de perguntarmos: - «Que

. dirá o turista de tudo isto?» não
está certo. E é vulgar surpreender­
-se nas páginas dos semanários al­
garvios tal pergunta repetidàs
vezes .

Há dias escrevia-se a respeito da
falta de limpeza da praía de Arma­
ção de Pêra e o articulista remata-

(Oonclui na 7." pdgina)

PRESIDENTE
,

DA REPUBLICA
COMO já foi tornado público,

através da Imprensa diária
e das emissões de Rádio, a Com is­

.

são Centra! de U. N. resolveu

promover a apresentação da can­

didatura do sr, contra-almirante'
Américo Tomás à eleição presi­
dencial, a realizar no dia 25 de
Julho, para o próximo septenato,
No exercício do seu espinhoso

cargo, o sr. contra-almirante Amé­
rico Tomás tem-se imposto ao

respeito e à consideração do País,
cujos interesses lhe têm merecido
o maior zelo, mostrando-se incan-

(Oonclui na 6.' pdgina)
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MARIO
«DIÁRIO

HE·NRIQUES
POPULAR»

UMA CARTA DE
REDACTOR DO

ACERCA DA VALORIZAÇÃO DE MONTE GORDO
E OSI COMENTÁRIOS QUE A MESMA NOS SUGERE

�M resposta ao artigo que publicámos no dia 5, no qual transere­� víamos e comentávamos algumas passagens de uma crónica do
nosso camarada Mãrio Henriques publicada no nosso colega «Diário
Popular», recebemos deste distinto jornalista a seguinte carta:

Meu caro José Barão

RuiDa. do palácio do. gO'l'eraadores de Castro MarIm

Fui surpreendido com a leitura
de uma extensa local inserta no.
seu jornal de 5 do 'corrente, na

qual se fazem diversas considera­
çõee acerca de um artigo que pu­
bliquei no «Diário Popular» sobre
a situação turística de Vila Real

.. de. Banto _António, Porque BSlla .. lo:
cal enferma de inexactidões e me

parece determinada por intenções
que em nada servem o turismo e

não se coadunam com o: carácter
de independencia do seu esplêndido
jornal, tomo a liberdade de lhe en-

viar o seguinte esclarecimento, que
desejaria ver publicado na íntegra
e com o mesmo destaque da local
em causa.
Para informação ãos seus leito­

res tenho a faze?' uma breve decla­
ração: não possuo terrenos no Al­
garve, não estou ligado a empresas
que os possuam, nem o jornal em

que trab_alho utiliza as suas colu-

ALGARVIOS
PESCAM ATUM
NOS ACORES
r; RAÇAS à iniciativa de dois

_

-

moços industri.ais de Vila Real
de Santo António, efectuou-se pela
primeira vez nos Açores a pesca
do atum à rede e logo no primeiro
lance, realizado no sábado passado,
o «Porto Calhau» capturou dezas-
sete toneladas de atum, no valor
de mais de 80 contos.
Que isto sirva de exemplo a esses

decrépitos industriais que para aí
andam, agarrados à processos ul­
trapassados e ruinosos e na defesa
dé cujos interesses temos emprega­
do inutilmente o nosso espaço e o

nosso latim!
E sabemos nós que a pouoas ho­

ras da nossa costa andam cardu­
mes de atuns e bonitos aos quais,
fi não ser os espanhóis, ninguém
liga importância!
E continua o padeiro a levantar­

-se de madrugada!

UM INQUERITO
ACERCA DOS DANOS QUE O TER.
RAMOTO DE 1755 CAUSOU NO
CONCELHO DE CASTRO MARIM (Oonel," fIG 9.· pdgina)
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Resposta aos intorrogatorios preten­
centes a Berra.

1.· - Em esto freguePJia �o ha serra

de que se possa dar noticia, e s6 ha
alguma8 terras vagas em cujas se cria

alguma OlJ8a, como sam coelhos, e per­
diPJes e nestas não ha fontee nem laçoo
com expicialidade.
Resposta aos intorrogatorios preten­

oentes ao Rio.
1.· - Quanto ao Rio hé o da guadia­

na, que lhe pasa meia teooo de distan­
ow. Begundo dizem tem seu nascimen­
to nos montes, e serras de Aragam.

/iii NOSSO prezado colega «Folha
� do Domingo», de Faro, trans­
creveu a local que publícãmos sob
o título «Que se castiguem os vân­
dalos!».

III •••

VI'SADO PELA DELECAÇAO
DE CEINSUI!'.A

-
-- --�- --sável -nas-suas-peregrinaçiJes pelo

território nacional. quer metropo­
litano, quer ultramarino, deixan­
do em toda a parte palavras de
confiança nos destinos da Nação.

EMBORA não �seja, est..a-a-priml3;i.-- ---CE'NÁRiO 'DE MORTE
-

ra vez que nos debruçamos
aqui sobre o problema âo» socorros a náufragos nas nossas praui«, cre­
mos que é agora alt¥ra oportuna de tratá-lo novamente, atendendo
a que o Verão -. época' de ponta ãa afluência turístioa - se

estende à nossa frente. '

O ano passado assistimos

II Aqui tOlD, .Impátlca loltora, a graado moda da. praia. ao aao decorreato.
• Foi aproleatada pelo. Itallaao. elD Lo.dro. o trata·•• do .blklal., delta 'I'OZ

I dl.fa",:ado COlD uma cobortura de lDalha do algodão COlD a. dlmGalões de
malhagom quale Igaall à. da. aO.UI. traID.lra•. E quo ..al••0lDveDtaró alada'

�11III__1.1I .I"' "__�
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(Oonelm na �.• pdgina)

impotentes à morte de um turista es,

trangeiro na praia de Monte Gor­
do, o qual foi vitima da sua impre­
videncia, pois caiu na veleidade de
ir tomar banho pouco depois de
uma refeição. Estamos convenci­
dos todavia de que o mesmo ter­
-se-ia conseguido salvar, se tivesse
sido prontamente socorrido. Não é
que os serviços de socorros monta_
ãos naquela praia não tenham en­

vidado todos os seus esforços nes­

se sentido. Todavia temos de con­

cordar que um barco a remos não

resolve, a maior parte das vezes,
pela sua morosidade, o problema
de um banhista que se sente subi­
tamente em perigo e grita por
auxílio.
Mais uma vez insistimos na con- A MPLIANDO a notícia que de­

veniência que haveria em que, nas A mos a semana passada acer­

nossas praias de maior concorrên- ca da visita a Aiamonte do minis­
cia, se mantivesse, à hora mais ha- tro das Obras Públicas de Espa­
bitual do banho, um médico de ser- nha, acrescentamos que um grupo
viço, para não se estar à mercé de de marítimos da cidade fronteiriça
qualquer clínico que iicldeiitalmen- 'õstentava

.

um -cártaz em que se

te ali se encontre. pedia a dragagem da barra e a

O problema é mais grave do que limpeza da doca da. vizinha cidade,
à primeira vista se afigura e em- tendo o sr. Vigon e o seu séquito
bora o Instituto de Socorros a Náu- visitado a barra num rebocador do
fragos desempenhe neste sentido Instituto Laboral, efectuando al­
uma acção a todos oe Utulos meri- gumas paragens nos locais onde
tória, nunca é impertinente cha- vão fazer-se as obras da abertura
mar-se.a atenção para as deficien- da nova barra.

.

cias mais flaqramte« - falta de Do Parador de Turismo, situado
barcos a motor e de um médico de no antigo castelo, o membro do
serviço permanente à hora de maior Governo espanhol esteve a aprecia.r

.

afluência à praia. Isto para evitar os locais indicados para o lança­
que as nossas praias se transfor- mento da ponte sobre o Guadiana
mem em cenários de morte. que ligará os dois paises.

A Administração do Jor­
DaI do Al.arve vai proceder
à cobrança duma nova sé­
rie de recibos de assinatu­
ras, pedindo a todos os assi­
nantes lhes dispensem o me­
lhor acolhimento.

Ain�a a vi!ita a liamonte �o·
minilfro � al Obra! Públira! Alpecto da expo.lção ds trabalho. dos aluDo. da Escola ladu.trlal de Olbão

(Ler noticia na 5.a página)de Espanha

PROSSEGUEM COM BRILHO
NOS PRÓXIMOS TRÊS DIAS

--- - - -

AS FESTAS DA CIDADE DE FARO
IIMIOITE após noite vão-se esgotando as páginas deste compêndio,W cuja terceira edição ora se vive e cujo título se chama: «Fes­
tas da Cidade de Faro». E sempre
o mesmo entusiasmo, sempre a

mesma alegría,
Muitos são jã os milhares de as:

sistentes que têm passado pelo
luxuriante parque da Alameda
João de Deus, que os Serviços Mu­

nicipalizados capricharam em de­
corar com um gosto singular. Que
mais não fesse, só para apreciar
o recinto valia a pena uma visita
ao famoso «Campo de FIores». No
entanto; todo o visitante pode apre­
ciar em cada noite um bom pro,
grama de variedades e estão ao seu

dispor as habituais atracções do

parque. O binómio «Festas da Ci­
dade de Faro-Casa dos Rapazes»
anda assim associado, pois que o

¡¡a--_iM_Rlie.__......D.II__..�\o.
- �

104 óaaclel
I é a ,"alor riqueza i

¡:_= [111160 DI QUIM [DII A PBlI!! .1Só é bem digerido e apro­

I veUado o alimento bem mas_

� tigãdo. Quando se come à

•1 pressa mastigando e engo­
lindo os a 1 i m e n t o s num

êl abrir e [echar de olhos, abri­

I ga-se o estômago a traba- i
• lhar mais. Como consequên­
I cia, podem sob?'evir má di- 1
1== gestão, peso no estômago e §

prisão de ventre. •
= I
• Li...e·.,e de perturbB�õell I-i ditle.t..... , madiltando

i bem OLI alimeDto._
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1 A '_N D A E S}_� 0 EM BOA IDADE
_ �EHAPRENDER! I

�---------------

ÊXITO DA JÁ TÃO DISCUTIDA P�SCA AO
AlUM POR MEIO. DE REDE D� CERCO (OMlCl'" na 7.· pelg,,",)

PRIMEIRA saída de um barco para
o qual os «sábios» não augura­

ram sucesso algum, primeiro lance e

eis que são pescadas 17 toneladas de
peixe, desse precioso atum com que
sonha a maior parte dos industriais
da nossa região e que já fez correr
muita tinta nas colunas deste jornal!

Desses artigos ninguém fez caso até
mesmo os próprios interessados. Ex­
ceptuam-se dois industriais, de espíri­
to combativo, que tomaram a sério os

meus conselhos, pertencendo-lhes por
conseguinte o mérito deste primeiro
sucesso, sendo considerados os pionei-

(Oonclui na Il.' pdu'na)
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CRONICA

II fXCflilVI2»

DE FARO
.JoAo L E A L.por Yindo de Oabinda encontra-se em

Lisboa a passar a ép,oca estival com

BUa esposo/ e filha, o nosso estimado
amigo e comprovinciano, er, Orlando
Alves Barreto, importante comerciante
naquela cidade angolana•

= Acompanhado de sua e8posa está a

férias em OlMo o er. João Arcanjo
Peiœe-Rei Rebelo, nosso aBsinante em

LisbolJ.
= Está a passar férias em Armaçllo de
Pêra o sr, António Ribeiro Saias, fun­
cionário bancário fi nosso us8inante em

LiSboa.

cc ..J·u n h O
JUNHO, a despeito de ser par na cronologia temporal é ímpar no

seu aspecto qualitativo. Tão especial que supomos ser o mês de elei­

ção do povo. Osseus santos, aqueles que ele venera com urna feição
própria, estão aqui concentrados: o Verão, o dos calendários eviden­
temente, inicia aqui a sua presença no palco da vida, no «grande
teatro do munde»; à noite, como diria Mestre Aquilino, ouve-se a

«pulsação do silêncio» e tudo tem.----------

um clima próprio urn ritmo sub- dos calores, provocando o aumen�o. da
. . ,,_ temperatura, provoca em espíntos
jecuvo, um assomo e uma evasao fracos manifestações egoistas de vili­
que ditam características. Tam- pêndio e calúnia. Tal como os répteis,
bém na cidade, este mês tem um que �ra estão exuberantes de vida, es­
sabor próprio e individual que

sas línguas peçonhentas, meros taga-
,.' . _' relas para os quais ainda não nasceu

múltiplos factores unpoem. o dia em que façam algo de bem em

prol dos outros, adquirem agora forte
mordacidade. Que se lembrem de que
temos de continuar fiéis ao respeito
que milhares de leitores nos merecem
e o respeito por nõs mesmos, escre­
vendo e portanto labutando pela pro­
víncia querida onde nascemos - o

Algarve, e pela terra que nos serviu
de berço - Faro.

Soc. de Reparações de Navios, Lda.
GINJAL, 33 - CACILHAS • TELEFS. 27108f/2/3/�

JUNHO é o mês em que os exames
se iniciam. Volvidos que são alguns
meses de estudo ou de cabulice, é

• chegada a hora de prestar as provas
a que se chamam exames. E de tal
forma se tem criado um clima es­

tranho em derredor desta matéria que
hoje o termo implica 'terror. Todos
conhecemos, quer por experiência pró­
pria, quer por narrações em que, os

jornais todos os anos são férteis,' vá­
rios casos ocorridos. E a despeito de
todos os anos se sugerirem reformas
ou uma melhoria de condições, aeon­
tecem sempre «coisas». O facto de as

provas do }.o ciclo se iniciarem às 15
horas, quando o mercúrio sobe para
além das três dezenas, é logo sinto­
mático de que algo está errado. As
condições de clima, de sol tórrido
nesta época, o facto de um aluno em

exame se apresentar com uma indu­
mentária decente e portanto a provo­
car mais calor, a estirada que repre­
senta o caminho (doloroso nesta épo­
ca) até ao Liceu e isto porque nem
todos têm pais com carro ou a possi­
bilidade de pagar um táxi e o menor

rendimento intelectual que ap6s o al­
moço sempre se verifica, devido àque­
la «moleza» post-prandial, tudo são
factores que deveriam ser vistos. Su­
pomos tratar-se das pieres horas (pior
seria iniciarem-se às 13 ou às 14 ho­
ras) para se começarem exames. Sa­
bemos que os candidatos são às 'cen­

tenas, mas o ginásio absorvia logo um

forte contingente. -E cremos que neste

aspecto, o primeiro caso de exames-65
se refere às 15 horas, à hora-início dos
exames do 1.0 ciclo.

---------------

Comandante Pacheco Pinto'
ParUu para Luanda, onde vai assumir

as .funções de subchefe do Estado Maior
Naval da Provincia de Angola o nosso

comprovinciano sr. capitão-tenente Car­
los Pacheco Pinto, distinto oficial da
Marinha. O sr. comandante Pacheco
Pinto foi capitão do porto de Olhão e
director do Hospital de Nossa Senhora
da Conceição naquela vila. A ele se
ficou devendo o forte impulso dado' pa­
ra a construção do belo edifício da
Capitania: do Porto de Olhão. que em
breve será inaugurado, e a sua obra à
frente dos destinos daquele estabeleci­
mento hospitalar foi deveras notável.
Desempenhava as funções de ajudante
de campo do ministro da Marinha, sen­
do louvado pela maneira como desem­
penhou tão honroso cargo. Quando da
recente visita do ministro da Marinha
de Espanha a Portugal, foi distinguido
com uma condecoração pelo Governo'
espanhol.
O sr. comandante Pacheco Pinto é

ainda conservador do Museu Marítimo
de Faro. por cuja valorização muito
tem pugnado.
Ao ilustre algarvio. cuja folhá de

serviço é notável a todos os títulos,
Jornal do Algarve apresenta os seus

respeitosos cumprimentos e formula os
votos das maiores felicidades no desem­
penho de mais uma importante missão
ao serviço da Pátria. '

Foi baptizado na capela privativa da
Base Aérea da Ota o menino José Ma­
nuel Guedlla Melo Oorreia, filho do
nosso comprovinciano e assinante BT.

tenente piloto aviador Augusto de Jesus
Melo Oorreio e da er» D. Maria del
Carmen Gued�a Melo Correia.
Foram padrinhos o er. José Manuel

Pereira, funcionário da. Caixa Geral de
Dep68itos, e sua esposa, sr." D. Maria
Isüâa Pereira. Ao acto asmstirœm os

av6s paternos, er. Augu,sto, de Melo
Correia e esposa sr.· D. Rita de JeBU8
Correia, e vários oficiais da. Base com

BUas esp08as. No final foi 8ervido um

lanche a todos 08 presente8, fornecido
pela messe dos oficiais.

JORNAL DO ALGA}tVE vende-se
em Olhlo Da Tabacar1& Modema,JUNHO é o mês em que se come­

ça a registar a afluxo maior à praia.
Em cada ano se nota ali um maior
progresso e o ensejo determinado de
a valorizar, de a enriquecer, de a do­
tar dos confortos e dos meios que a

imponham definitivamente. A escassos
minutos da cidade, esta praia de Faro
tem vindo a galgar em passos largos
a escala da frequência. Hoje frequen­
tado já durante todo o ano, quer pelos
estrangeiros, como pelos habitantes da
cidade, o vasto e dourado areal é so­

bretudo aos domingos uma extensa
colmeia, regorgitando de seres ávidos
de mar, de frescura, de vida! Uma
grande maioria prefere ainda o trans­
porte em gasolina, fazendo uma via­
gem encantadora através desta ria, que
ainda, aguarda a hora do seu total
aproveitamento. Paisagens de sonho
desbobinam-se a cada instante, e mul­
tiplicidade de panoramas faz da ria
um manancial lauto da perspectivas,
Para além do conveniente resguardo

que urge colocar na passagem de ni-
vel em Portas de, Mar, e a que já nos

temos referido, vimos hoje solicitar à
entidade competente, eremos que a

Junta Autónoma dos Portos do Sota­
vento do Algarve, a colocação de uns

toldos sobre as pontes de acesso, quer
em Faro, quer na ilha, para que os

veraneantes possam estar abrigados da
forte canícula estival. Não é nada
agradável, nem saudável, aguardar o

transporte sob a inclemência dos raios
solares e o aspecto utilitário desta su­

gestão, aliado ao seu relativo reduzido Icusto, impõe que se transforme em

realidade.

AveD1da da RepllbUca.

r------------------�

I �"teLqJ�c" da ª�ma I
I Monte Oordo I
I A.BER.TO TOlDO o ANO I
I z» CLASSE - A - 200 QUARTOS I
• RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA •

1- TELEF.821-1122-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO ,
�--------�---------�

AGÊNCIA
PARA o ALGARVE

..

AUSTIN
4,

Pretende-se agente com capacidade fi­
nanceira e organização comercial que permi­
tam volume de vendas' e com possibilidade
de instalações adequadas para assistência
eficiente.

Resposta
ça Ives, Suers.

Lisboa.

aos Distribuidores _- J. J. Go ...-

Rua Alexandre Herculano, 4

As classes de ginástica do
Clube Náutico do Guadiana
exibem-se na quarta-feira
em Portimão

DE 16 A 23 DE JUNHO·

Vila Real de Santo António

Total

130.978$00
118.395$00
120.422$00
90.098$00
82.270$00
76.581$00
76.200$00
75.712$00
67.780$00
66.837$00
63.237$00
56.592$00
56.285$00
55.963$00
51.000$00
52.423$00
50.183$00
48.160$00
47.750$00
45.020$00
42.664$00
41.210$00
40.980$00
40.760$00
40.321$00
38.927$00
38.244$00
38.078$00
35.578$00
37.550$00
37.161$00
36.761$00
34.810$00
34.798$00
34.580$00
32.370$00
27.660$00
27.260$00
23.938$00
22.580$00
17.450$00
15.340$00
11.320$00
11.150$00
11.100$00
10.580$00
8.818$00
6.360$00
5.965$00
5.820$00
5.800$00
5.300$00
3.980$00
3.800$00
1.680$00
550$00
130$00
55$00

o I"" o

TRAINEIRAS:

Nova Areoss. .

Encarnação • .

Salvadora ..

'

Isa : .....•
Nova Sr.- da Piedade
Lurdinhas ...
Mirita . . . . .

Sete Estrelas . .

Estrela do Sul .

Idalina do Carmo
Zavial . . . .'

Anjo da Guarda
Nova Costa Azul
Nova Clarinha .

Vandinha ..

Conserveira . .

Cinco Marias .

Estrela de Maio
Nave
Biscaia
Lola ....
Marisabel ..

Olímpia Sérgio
Briosa . . . .

La Rose .

Alga .

Mar de Prata. . .

Sr.- da Encarnação
Sagres •...
Palmeta

'

...

Pérola do Arade
Portugal 5. o
Bom Vento
Arrifana .

Lestia ..
Brisamar .

S. Carlos.
Mar Liso ..

Maria' c!lo Pilar
Farilhão ..•
Princesa do Sul
Restauração .

Pérola Algarvia
Pedrito ...
Fernando José
Lena

C..B.._ellt.B
.

Na capelinha das Aparições de Fáti­
ma, realiRIou-se o casamento ciG, ar."
D. MarUia Mealha Gonçalves, filha da
sr." D. Vitória Mealha de Sousa e do
er, José Gonçalves de S,0U8a, propr'e­
tário em Boliqueime, com o er. áscar
J08é .Peârosa Pereira, alferes milicianO
em serviço no Ultramar, representado
no acto por seu pai, o er. Alfredo Pe­
reira, industrial de transportes, em Lei­
ria. Apadrinharam o acto, por parte da
noivlJ, a Br." dr.· Maria Fernanda Pa­
checo Mealha e o er. Ant6nio José Lima
do Nascimento, comerciante, e, por par­
te do noivo, aBr." D. Maria da Orus
e seu marido, sr, José Carvallw Gaspar.
Ap6s a cerim6nia foi servido, num res-

taurtJnte de Leiria, 'Um copo-d'água aos

convidados.
= Na igreja de Vila Real de Santo An­
t6nio celebrou-se o casamento da Br.·
D. Ant6nia dlJ Conceição Palma do á,
filha da. Br." D. Beatriz da Conceiçllo
Palma do 6 e do sr, Joaquim do 6, com
o sr, Ant6nio Sérgio Honrado Aquilino,
filho da. Br.· D. Ester Gonçalves Hon­
rado e do er. L'Uis Manuel AquŒno.
O nowo fez-se representor na cerim6-
nia pelo er. Joaquim Palma do á, visto. I

encontror-ee no Lobito (Angola). A convite da direcção do SportingForam testemunhas da. noiva a sr»
D. Maria Isabel Oarolina do á e o er. Clube Portimonense, apresentam-se na

Joaquim do 6. quarta-feira na cidade de Arade algu­
mas das classes do Clube Nãutíco do

Gellte DO.. Guadiana, com o seguinte programa:
Teve o seu fe� 8uce8so, da.ndo à luz ginástica rítmica, ginástica educativa,

uma criança df!) eeæo masculino a sr.· barra fixa, paralelas, saltos de tapete,
professora'D. Corália Rita OtJntinha -

li
.

ásti ítmi d b I
Machado, esposa do nosso amigo e asm-

maos vres, gin s ca rI ca e o as

nante 'ItIJ Fuseta, sr. Anibal de Je8'U8 e maços e saltos de mesa alemã.
Marques. Neste seu primeiro contacto com
= No Hospital da Miseric6rdia de Es- Portimão, não nos parece difícil vati­
pinho, teve o seu bom sucesso dando cinar novo êxito às briosas classes doà luz um menino aBr.· D. Maria Júlia
Bandeira Pereira Silva, eapOBa do BT. Náutico do Guadiana, que ali decerto
Gualter Ant6nio âoe Soauos Silva. O re- irão repetir a excelente exibição que ti-
cém-nascido é neto nwterno do sr. Emi- há fectuad
liana Feliciano Pereira e da Br." D.'

veram no sarau pouco e
,

o

Carmen Lapes Bandeira. em Vila Real de Santo António.

Bapti:cado

Inauguração do Hotel

Sol e Mar em Albufeira

TRAINEIRAS:

Alecrim
Agadão .

Norte ....
yandinha
Conceiçanita .

Nova Costa. Azul
Refrega ....
Princesa do Sul .

Pérola do Barlavento
Prateada ...
Vivinha
Raul da Silva .

Infante ..'.
Maria Rosa
Maria Benedito
Audaz •...
Nova Liberta. .

Leste
Restauracão
Nova Clarinha
Raulito
Salvadora .,

Anjo da Guarda
Alvarito
Brisa .

Mirita .

Sete Estrelas
Neptúnia . .

Flor do Guadiana
Rainha do Sul . .

Nova Sr.- da Piedade .

Triunfante
Fernando José:
Estrela do Sul .

Conserveira .

Flor do Sul
Briosa ..
Lola
Pedrito
Lurdinhas
La Rose.
LesUa . .

Vulcânia .

Pérola do Guadiana .

Senhor de Matosinhos .

Portugal 5. o •

F6ia
Olímpía Sérgio
Mar de Prata
Isa . .

Zavial .

s_ Carlos
Sol . .

Lena
Arrifana ..

Cinco Marias
Flora ...
Mar Liso ..

. i

Total •

Hoje, pelas 16 e 30, o bispo do

Âlgarve procederá à benção do
Hotel Sol e Mar em Albufeira, pro­
priedade das Organizações Hote­
leiras Ránk, Lda.
A cerimónia seguir-se-á um «Por­

to» de convivio entre as entidades

presentes. \

t
AGRADECIME;:NTO

partolomeu Cabrita
Júlio Cabrita e sua familia na

impossibilidade de o fazer pes­
soalmente por desconhecimento
de moradas vem por este meio
agradecer a todaa CIS pesaoas
que o acompanharam à sua úl­
tima morada.

Total

""or�lrnao

TRAINEjRAS:
Lena •...
Ponta do Lador
Portugal 1.0
Praia Morena
Sr.· do Cais
Belmonte .

Sol • . . .

Farilhão .•

Algarpesca .

Novo S. Luis
Brisamar . .

Oca •••••
Maria do Pilar
Donzela .

Palmeta .

Pérola do Arade
Estrela de Maio
São Flávio. '

..

Mar Liso .

Biscaia .

Olímpia Sérgio .

Praia Três Irmãos
Nave . •

S, Carlos
Leãozinho
S. Paulo
Alga ..

Vulcânia .

Portugal 5. o
AlTifana ••.
Maria Benedito
Flora ....
Milita • . . .

Praia Vitória . .

Idalina do Ca.rmo
Alvartto . . .

Pérola Algarvia
Trio .

Zavial .•..
Costa de Oiro .

Lola ....
LesUa . . . • . .

N. Sr.· da Pompeia.
Maribela . •

Fóia •.•..
Bom Vento ...
Cinco Marias . .

Marisabel .' ..

Sr." da Encarnação
Gracinha ...•
Sagres .....
N. Sr.. da Graça
Briosa . • . . .

Bafa de Lagos . . .

Péérola do Barlavento •

La Rose ..

2,266.314$00

�A(
FURUNO

�
FURUNO-F850
NOVAS SONDAS

PESQUISA DE.
E L E C T R Ó N I C-A S PA RA

PEIXE E PARA NAVEGAÇÃOJUNHO é o mês em que a subida

•

TODOS OS MODELOS EQUIPADOS COM:[Uoi[a [irórui[a �e Loulé
(CASIA DE SAÚDE)

AY. José "a Costa M•• lha

'.Ief, 380 L O li L É

DIRECTOR CLIMICO:

Dr. Manuel Soares Cabe�adll!
Clruq¡la Geral

Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia dos Rins e Vias UriBárias
(oRlul'.I: 1,.0 S,b.d. d. (.d. mil

LI SR O A' T alelaDas { [on�DIt6�io 73&201
. IISldineIa 935257

SONDA FURUNO-F850

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL:
Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(ollul'as: 2.· S,�.do d. (.d. ..il

LI S BO I' TalefoBIS { (on�uIt6�io 323156
• IISldllCl1 mm

• DISCRIMINADOR DE FUNDOS

• PAPEL DE REGISTO SECO COM
204 MIM DE �ÂRGURA

• QUATRO VELOCIDADES DE AVANÇO
DO PAPEL

• « CONTROLE» DE ILUMINAÇÃO
• CAIXA À PROVA DE ÁGUA

tCL:\ .

tAl'--Y

59.480$00
48.210$00
41.550$00
40.610$00
39.350$00
37.240$00
35.750$00
35.450$00
32.050$00
32.050$00
30.210$00
30.200$00
29.070$00
27.360$00
25.730$00
25.260$00
25.060$00
24.800$00
24.300$00
21.220$00
20.720$00
20.070$00
20.000$00
19.600$00
18.600$00
18.330$00
18,200$00
17.910$00
17.330$00
17.300$00
17.300$00
16.660$00
16,250$00
16.010$00
15.180$00
14.320$00
13.530$00
13.300$00
13.000$00
12.950$00
12.900$00
12.700$00
12.550$00
12.190$00
11.900$00
9.400$00
9,150$00
8.400$00
7.000$00
6.900$00
5.310$00
5.300$00
3.800$00
3.550$00
3.120$00
2.250$00

1.122.920$00

80.882$00
40.235$00
29.045$00
28.993$00
28.483$00
27.958$00
18.790$00
16.335$00
14.951$00
13.492$00
13.029$00
12.520$00
11.532$00
11.066$00
11.027$00
10.023$00
9.660$00
9.000$00
8.970$00
8.400$00
8.070$00
8.000$00
7.085$00
6.920$00
6.780$00
6.500$00
5.850$00
5.750$00
5.700$00
5.400$00
5.100$00
5.100$00
4.835$00
4.535$00
3.980$00
3.560$00
3.000$00
2.900$00
2.750$00
2.720$00
2.600$00
2.460$00
1.900$00
825$00
410$00
138$00

521.239$00

DE 17 A 23 DE JUNHO

...... 0_

TRAINEIRAS:
Gracinha . . . . . 38.4W$OO
Bala de Lagos • . 35.200$00
Sr.· da Encarne.cão • 25.900$00
Sagres . . . . . . 26.980$00
N. Sr.- da Graça . 10.830$00
Pérola de Lagos . 15.2.80$00
Brisamar . 14.070$00
N. Sr.- da Pompeia 13.570$00
Donzela 12.850$00
Marisabel 12.200$00
Vulcânia . 8.890$00
Milita . • 7.000$00
Idalina do Carmo 6.070$00
Zavlal . . . . 4_700$00
Costa. de Oiro . . 3.950$00
Bom Vento . . • 3.200$00
Ponta do Lador .

1.030foOOPérola Algarvia • 920 O
Praia Três Irmãos 570 00

Total 241.650$0()
(00fl0,," fIG :U." pt!./1lftII)

A G E H, T E S M O .A LGA. V E :

ELECTBÓftltA MARITIMA HftTRAL DO lL&IIYf, LDI.
Ay. d. R.pú�li(•• M: 62· A '

O L H Ã O

R.. D. C.rlol I. N." 1f.4
PORTIMÃO
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... el eficiência do Banco Totta-Aliança
ao seu dispôr para todas 'as

'

transaccoes bancarias. -

.

,

Mais uma Agência do Banco Totta Aliança,
na Av. da República 98-99, em .

.

Vila Real de St� António. .' '.
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BANCO TOTTA-ALIANCA�

UM BANCO NOVO COM MAIS· DE 100 ANOS DE EXPERIÊNCIA



JORNAL DO ALGARVE

por CORREIA DE BRITO

Carta de Portimão

Magníficos quarto. e apartaaaeatos, todos coaa aasa do banllo

prlvaUva e varaada. A 200 aaotros da Praia.

Serviço Restaurante, Café, Snack-B. I'

Duas pistas de Bowllag (eaa construção)

$•• - corre este em todo o Anno,
mais se tem o seu nascimento logo cau­

âeloeo nam posso dar noticia.

S. - Em este tal rio nam ha not�cia,
que entre neUe rio do seu predica­
mento, e só sim entram algumas ribei­

ras, como he huma xamada de belixe
e outras mais; e do mesmo rio guadia­
na nascem varios braços que veem dar

a esta villa, que a sercam, quazi toda

em redor; e todos sam navigaveis de

embarcaçoins pequenas como são Mates
setias;

, ,

4.· - Hé este Rio guadianna naviga­
vel, e ait embarcaçoins, que admite sao

hiates setias, e outros mais barcos,
desta lotaçam, porem logo no principio
ao entrar da barra; pode ademitir na­

vios sitiaes como já disse; ficando este

rio servindo de balica para ancorarem.

5.· - No tempo do inverno porre bas­
tantemente arebatoâo sendo aaoa« mui­

tas, por cauza de varias ribeiras que
no dito rio se veem ajuntar.
6.· - Este rio quando enche a mare

corre do 8ul para para (sic) o Norte, e

quando vaza a mare corre do Norte

para o 8ul.
7.· - He abundante de peixe licos

robaüos douradas, negroins muxaxos,

safios, enguias, æarroooe, agulhas, cro­

vinas.

8.· - Em todo o anno, se pesca melle,
mas com expiciaZidade, no tempo de
veram, de noite a candeio.
9.• - As pescarias, que no mesmo se

fazem sam liv1'es, e sómente pagam a

dizima a comenda de que he senhor

o Ilustrissimo Oonde de soure.
io» - suae margens na distancia

desta frenueeia sam infrutiferas, por
serem salgadas que a serem doces se­

ria huma das maiores couzas desta Pro­

vincia por serem muito delitadas, e

por cujo motivo nao tem em si arvoredo
de qualidade alguma.
11.· - 8uas aaoae nam tenho noticia

tenham virtude expicial, por serem

salgadas.
1$.· - 8empre conserva, e conservou

seu Nome nem há noticia que em outro

tempo tive8e diversso.
13.· - Este rio guadiana morre no

mar oceano na celebrada barra xlimada

de Ayamonte e desta villa distante da

mesma meia leçoo.
14.· - Na distancia desta freguezia

I

CATAVENTO
RES.IDENe IAL DE LUXO

Monte Gordo - Algarve - Teleg. = VENTO

Telef. 429 - Vila Real de Santo Ant6nlo

UM INQUÉRITO
A'CERCA DOS DANOS QUE· O TER.

RAMOTO DE 1755 CAUSOU NO

CONCELHO DE CASTRO MARIM
nam ha neste rio cachoeira, represa,

asude, levada que lhe embaracem o

ser navigavel.
15.· - Nam tem ponte alguma.
16.· - Há nesta villa sinco moinhos,

que todos moem com aaoa da mare,

que vem do dito rio guadiana.
17.• - Nam há noticia que em tempo

algum se tirase ouro de suas areias.
18.· - Oomo as agoas deste rio sam

salgadas e também suas margens como

já disse nam se coltivam.
19.· - 8egundo noticia que me deram

algumas pessoas tem este rio setenta,
ou oitenta legoas athe ao seu nasci-
mento.
eo.· - Na Praia de 8anto Antonio de

Arnilha freguezia desta 'Villa se pesca
com muitas artes asim nlJCionaes como

Espanhoes, que xamam xavegas muita
sardinha de que se fas lota, e veem a

ditta Praia muitos cataloins fazer co­

mercio, e a remetem em pipas para Bar­

celona, .e Balenaa, e outras terras de

Levante, de que. se utiliza El Rey nosso

senhor de muitos direitos, que .lhe pa­
gam tanto na portagem, e nas sizas,
e a Alfandega.
Hé a noticia que posso dar desta villa

e sua freguezia. Castro Marim lt! de
Maio 1758.

o prior Manoel Guedelha

Compram-se
\

.

Terreno�, vivendas e

bungalouis, �esposta a

Antóni{) Manul11 �()(ha,
Av. ti de Outubeo, n.O
()� -1.0 - fA�().

Quartos
AI1igam-se 3: moLi.
lados servidos eom

água quente e fria.Di ..
rigir earta a José Rijo
- Lagos - Telef. 450.

DIVIDENDO
flt:CTRO

DE 1964

ALOJAMI;NTOS NO ALGARVE

NA

COSTA DO SOL

(Cascais, Estoril, etc.)f

ATUPAL

Vil.rin�o & Sobrin�o, Lda.
Janelas V.rd.. - li S BO A

de

Joaquim Baraona

quer passar férias no Algarve

ou

Costa do Sol

Rua de Santa Isabel, n.O 15-5.0-Esq. - Portimão

frao[iuo Martio� farraiola a fil�ot Ua.
L O'U L É

Tem o prazer de comunicar ao comércio
de mercearia e à indústria hoteleira, que em

colaboração com as suas representadas:
Ucal

Leile simples (go�do ou
Leile corn, Chocolale ou

logurles
Nalas
Frang�s

Produlos

de qualidade

ccAgros ••

.,

magro)
Baunilha

União das Cooperativas dos Produtores de Leite de Entre Douró e Min�o
Manleiga de vaca, Pasleurizada e

empacolada
Queijo lipo Flamengo, mais 45 o/o

.

de gordura

Aveirense, Lda.

Toda a gama de Charcularia e
Salsicharia Fina

Carnes Irias em carleiras prálicas
Presunlo ceda Malla ••

Inleiro,,­
Desossado
Em carleiras prálicas

pode-essegurer o abastecimento a todo o Al­
garve, com uma boa assistência pelos seus es­

mions equipados de frigoríficos, apoiados pejas
instalações de frio, que acabou de construir.

TAMB1!JM em Portimão, aproveitando­
-se a época dos 8antos Populares,

se vém realizcmdo este ano festas da
cidade, com um cunho mais ou menos

popular, ou, pelo menos, com essa in­
tenç{fo como pano de fundo. As festas
realizam-se no átrio excepcional da For­
taleza de 8anta Oatarina, frente ao mar,
e o p.úblico, sempre sedento de qual­
quer divertimento, ainda que medíocre,
tem acorrido substancialmente.
O facto de estas festas ocorrerem. no

período a que se convencionou chamar
tios 8antos Populares (ponto de rete­
réncia sem importancia) e nao a cir­
cunstancia, muito mais coerente, de se­

rem pura e simplesmente «festas», reu­
niões organizadas de um público para
assistir a espectáculos com mais ou
menos nivel artístico, esse iacto, dizía­
mos, fez com que alguém, com o pior
mau gosto que seria possível imaginar,
se tivesse entretido a transfo1(mar um

espaço tão bem aproveitado e belo como
o pátio exterior da Fortaleza de 8an­
ta Oatarina na mais incrível das deco­
rações de rómaria que temos visto.
Assim, uma tonte de inspiração mou­

risca, de fino recorte, foi transtormaaa
no mais ordinário âos mastros de 8.
João, donde se ramificam, com a esté­
tica que se pode imaginar, arquinhos
e balões, e esres, como não podia deixar
4e ser, pois que estamos em plena
época de estupidificação desportiva co­

lectiva, pintalgados com os magníficos
emblemas âoe clubes desp.ortivos da
capital .•. o 8porting, o Benfica, o me­
lhor que temos em Portugal... Moo
deixemo-nos de coisas tristes, e tente­
mos dar uma no cravo ••.
De qualquer modo somos de opinilfo

que mais valeu isto do que nada: além
de ter sido encarada a hipótese de fa­
zer alguma coisa por divertir não só os

indígenas como também os turistas que
nos visitam, algo se faz também a fa­
vor de algumas instituições de beneft­
céncia que, normalmente, lutam com

dificuldades -materiais. O Portimonense
não é uma institwição desse género,
mas trata-se de ajudar' o desporto e

fica-nos bem ajudar os reis. Por estes
motivos, de certo peso, somos franca­
mente a favor destas festas, mais QU
menos populares, e é precisamente por
n08

.
parecer que alguma coisa de inte­

ressante se poderá vir a fazer futura­
mente neste campo que, com a melhor
das boas vontades, como é timbre do
cronista que, para informar, aguenta
de pé fi"me toda a água que vem, é
com a intenç{fo de' fazer um pouco de
crítica construtiva, diziamos, que não
deixamos perder esta oportunidade para
lembrar que estas coisas nao se podem
levar a cabo se mais não houver, por
parte ·das comissões organizadoras, _ do
que puro amadorismo e boas intenções.
A medíocre âecoração do recinto é
obra de amadores sem qualquer noção
do que seja a adaptaç{fo de um dado
espaço a uma pretendida função; a

apresentação âos programas, dado o

facto de haver no público uma grande
percentagem de visitantes estrangeiros
(ou seria isso eurpresat ), devia ser

feita por alguém habilitado a dizer, em

francés e inglés, algumas palavras a

propósito do que se [oese passando;
o serviço de marcação de mesas, nunca
igual a si p1'óprio, devia ter sido orien­
tado com a devida antecedéncia, de
modo a se evitarem as imprudencias
da primeira noite, em que; quase todas
elas; se encontravam �reservadas» para
entidades que se não dignaram compa­
recer, o que provocou atritos de públi­
co com empregados de mesa, destes com
o p,úblico, etc.; e, como se tudo isto
tosse pouco, mas agora nao culpamos,
de modo nénhum, a comissão organiza­
dora das festas, os artistas convidados
estiveram muito aquém do mínimo exi­
gível pelo mais modesto âos públicos.
8im, deve ser isso: atravessamos uma

crise musical sem preoeâentee. 1iJ caso

para perguntar: se somos t{fo bons a

jogar à bola por que diabo é que o não
somos igualmente noutros campos?
Mas falemos de casos concretos a pro­
pósito das famosas festas populares de
Portimão. Na primeira noite actuou o

«Trio Odemira». O mais incrédulo âos
espectadores pensou, poss�velmente, que
iria ouvir algumas dris exéelentes can­

ções da província vizinha, es"es canta­
res alentejanos que s{fo ainda da mú­
sica mais autêntica que temos' no País.

A partir de 1 de "'ulho p ..ó;ri.... o lutu..o, E o que aconteceu? O «Trio Odemira»,
li sem um mínimo de bom senso, desata a

encont..a-se a pagamento o dividendo rela- cantarolar, numa pronúncia sempre du-

t:".o ao ano de 196"'. vidosa, canções sul-americanas, uma
&r.. canção francesa, e, calculem como estes

O paóamento será leito todos 011 dias rapazes são dotados, até uma canç{fo
... judaica. Ainda arranjaram tempo para

úteis das 14 às 11 ho..as. um fado e para qualquer coisa indistin-

Vila R.eal S(o. António, Junho de 196$. �aí��em��se::m;.e��-:f:��sec::�pz:�!,;e p��
A D I um Artur Ribeiro que tem inundado

irecção o mercado de sucedanios musicais. Da

; • ... sua regilfo o «Trio Odemira» apenas nos
trouxe o nome. . . e uma história, pos­
s1velmente já velha, sobre «porcos alen-
tejanos». Nœ segunda noite exibiu-se
um grupo de meninas de uma institui­
ç{fo de benefic�ncia de Lagos. Parece­
-nos louvável a criaç{fo de um grupo de
danças em tais circunstancias e gosta­
ríamos que tal acontecesse em todas as
Oasas do género; o que nao nos parece
muito acertado é que se chame «fol­
clore,. ao que, em boa 'Verdade, nao
passa de variações sobre temas de fol­
clore. 11: que o «folclore» é uma coisa
muito séria - Mo séria que já nao sa­
bem08 onde é que isso existe, pelo me-

nos no que diz respeito. ao Algarve,
onde os próprios ranchos do interior
se t�m deixado adulterar por sucessos

que, na realidade, só destroem o que
neles havia de autenticidade. Mas que
as meninas dancem ainda é como o
outro que diz: o que também não está
certo é que nos forcem a ouvir a pobre
voz de um menino, um pouco mais ve­

lho, a quem decerto alguém da família
disse que sabia cantar umas coisas.
Francamente, nao estávamos prõpria­
mente em famma ... Na terceira noite,
a última a que nos referimos, João Ma-lria Tudela. Este nome resume a crise
da canç{fo ligeira' em F:'ortugal: pois
não é extraordinário que, com meia-dú­
zia de canÇões incarlJCteriBticas, vulga­
res, paupérrimas, se conquistem multi-
dões de Norte a 8ul do Pais? Actuou
ainda Filipe. de Brito, sóbrio e certo
como de costume.
E, por .hoje, é tudo. Já temos �festas

populares» em Portimão. Há muito a

aprender, há, sobretudo, que integrar
nas comissões de festas pessoas dotadas
de um mínimo de bom gosto para estas
coisas. Mas, enfim, mais vale pobres do
que mortos.

dirija-se à ATUPAL e terá alojamentos
garantidoi

Estrada Marginal, lote J. M. E. 2.0-C - Cascais

Telefone 282545

ROMA
Roma espera Dor si. Um iacto da
Canadian Pacific está ao seu dispor

Roma O" coração da Itália e ponte poro
o Oriente. A grandiosidade do cotedral de
São Pedro o" a magia luminosa das fontes;
Roma espera por si!
A Canadian Pacific põe à sua disposiçQp a

rapidez e o conforto dos poderosos iactos
Super DC·B. Tire vantagem da experiência de BO
anos de co.mpleto sistema de tronsportes em fado
o Mundo.
Uma extensa rede de serviços, ligando a Europo,
o Oriente e as Américas�
oE agora o .• com pessoal português o· bordo, provi�
dencianda gssistencia e (,,,inho muito especiais.

MEL-
Especialidade da Serra do Caldeirão

--c-:.-
Do Apicultor

..João Barra Bexiga
Bordelra - Santa Bárbara de NexeIAbellla aaeatra)

Cooperativa 'de Fruti­
cultores de Lagos, Vila
do Bispo e Aljezur

Recebemos a seguinte carta:

Br, director do .Iornal do Algarve
Na qualidade de produtor de figo,

peço a 'V. se digne tornar pública a mi­
nha estranheza pela forma como tem
decorrido as operações para eleição da
direcç{fo da Oooperativa dos FruticuZ­
tor"es dos concelhos de Lagos, Vila do
Bispo e Aljezur. O signatário está con­
vencido da capacidade das pessoas elei­
tas para a primeira direcçlfo da mesma;
discorda porém que uma eleição se faça
sem que (JO menos tenham sido. avisa­
dos os produtores de figo que tomaram
parte na primeira �eunilfo para troca de
impressões, no número dos quais está
incluído. Na opinilfo de pessoas conhe­
cedoras do comércio de figos, o arma­
zém de Lagos só poderá resultar em
conjunto com as restantes previstas no
Algarve; no entanto, formulo votos pa·
ra que a direcç{fo eleita consiga algo
q.ue agrade a gregos e troianos.
Joaquim de Sousa Piscarreta.

UM I3()M �IT�AT() .••

A MAIOR E MAIS FIEL

RECORDAÇÃO DA VIDA
PARA

Retratos de Arte
Reportagens de Casamentos
Trabalhos para Amadores
Fotocópias de documentos

Estúdios Fotográficos
LOUÇÃO - OCULISTA

T.1. 23 5 09 - F.r. - OILio - T.I. 492

Um novo emissor de frequên­
cia modulada no Algarve
Na frequência de 88,1 Meis entrou em

funcionamento experimental, o novo
emissor de FM de Rádio Clube Portu­
guêS instalado na Fóia (Serra de Mon­
chique) cujo campo de escuta se alarga
a todo o Algarve e Baixo Alentejo.
Este novo emissor representa mais

um passo P!U'!LJ),_l'ealizacão total da
nova rede de emissores de FM de R.
C. P. de cujo plano fazem parte mais
13 unidades a instalar em várias zonas
do Pais de modo a estabelecer uma
total cobertura radiofónica do Pais.

Transpiraçao
Evite os inoonvenientes da

transpiração usando «ODIM))
em pó. .

Um exolusivo da D A N I S O L
- Lisboa. Á venda em todas as

farmácias.

/
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Com vista ao futuro

E VIAGENS
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SWeDecld · · · é melhor

o FRIGORIFICO ALEMAo DE FAMA MUNDIAL

AGENTES OFICIAIS:

DIAS, LDA.

É FÁOIL conJecturar, arquitectar so-

nhos, levantar castelos no ar. Mas
quantas veeee 4 a partir do sonho, do
mero esboço mental que -se gera o im­
pulso criador de admiráveis obras em

todos oe sectores e em todas as exten­
sões - tempo e espaço. Hemos de olhar
a vida com optimismo s(jo e a caminha­
da será mais fácil. Estivemos oonieotu«
rando sobre esta matéria pela simples
razão de uma noticia, meio boato, meio
para o sério, que fOl posta a circular,
ou melhor a cirandar. OonstUui uma

legUima aspiraç(jo desta terra e da
grande maioria dos seus habitantes (la­
mente-sé que nem todos sejam unani­
mes quando se visa o progresso) a do­
tacão do burgo com um posto de auto­
ridade policial. O assunto vem' de há
muitos e longos anos, e seria afinal a

restauração de um organismo que a
Fuseta já possuiu.
Oremos bem que perto de tres mil

pessoas merecem a protecçtlo de uma

força que termine com certos factos
que ora se verificam. O certo 4 que
constou a passiveI criação de um sub­
posto da G. N. R., sabido que para os

serviços habituais (espectáculos, diver­
sões, rondas, etc.) e para as que de
quando em quando se levantam (caso
da automotora ou melhor do atrClPelado ,

que no domingo em que se disPütou o ,

último Olhanense-Benfica esteve retido
Imais de uma hora no apeadeiro) tem

que se deslocar oe elementos daquela
prestigiosa corporaçõo da sede do con­

celho. A notícia chegou e o público
acolheu-a com o interesse de quem es­

pera uma boa nova há longos anos.
Entretanto os meses tem passado, ma8

supomos que os anos nao Mo-de passar
até à sua oonoretseação. Isto a despeito ¡"de uma obra recentemente inaugurada
ter tido 'o seu início há vinte anos! i
Mas os tempos são outros e ora é que é
navegar, que o vento é de feiç(jo.
Goradas que foram algumas tentati­

vas para a adaptaçtlo de alguns edifí­
cios particulares que o Municipio, como
entidade responsável pelo alojame1ito,
teria de arrendar, há que recorrer à
construção do edificio próprio. Fala-se
que o mesmo será localizado nos terre­
nos na Rua Germano Rolão, junto à
igreja e propriedade da Junta de Fre­
guesia. ti: facto que urge fazer algo aZi,
para acabar com a imunda estrumeira
que se tem vindo a formar e que em

nada abona a terra.
Mas de há longos anos que se esbo­

çœva o desejo de o jardim da Fuseta,
o único jardim que a Fuaeta viria a

dispor, ser ali erigido e haver então
um lugar de distracç(jo, de veraneio
e de descanso. Isto uma vez que n(jo
se procede ao ajardinamento do largo
da igreja, como tJ8 recentes obras de
calcetamento fazem deduzir. ti: real­
mente pena que no vasto largo frente
ao templo paroquial Il no adjacente ter­
reno que conduz à residllncia do pároco
se nao tenha tentado o ajardinamento
e isto porque já lá eætetem uns bancos
no próprio muro e umas árvores. O pa­
norama é admirável, com o mar ao

fundo e a terra resplœnâecente no seu
alvo casario sob a nossa vista numa

perspectiva de grande ewtens(jó.
Assim pensamos que a localização do

futuro edificio da G. N. R. naquele
local virá cortar cerce o que julgamos
a Fuseta também deveria possuir: um
jardim. Mas isto 4 talvez sonhar de­
mais, já que estamos inteiramente con­
victos da justiça do pedido, ou melhor
da justiça que' assiste à terra.

JOÃO LEAL

-I ,

I I
� PARA �

CÂMBIO
UTILIZE

RIO DE JANEIRO
AV. RIO BRANCO,
COPACABANA
AV. N. S.o D,E COPACABANA, 391-B

S. PAULO
RUA 3 DE

CORRESPONDENTES

PINTO

UMA ORGANIZAÇÃO MODERNA E EFICIENTE
PARA TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS

PORTO - LISBOA

AMARANTE-ARCOS DE VALDEVEZ
CHAVES - COVA DA PIEDADE
ELVAS - PENICHE -TOMAR,
VILA DA FEIRA- FÁTIMA �

I fifi I
RIO DE JANEIRO

BANtO PINTO DE MAGALHÃES s. A.

RUA

-

A ORGANIZAÇÃO
CUNHA &

FAMOSAS TINTAS PARA

TINGIR EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telef. 49312

LISBOA-1

NÃO É DO TfHPO DAS VACAS GORDAS,

HAS StH DA ERA DA REGA POR ASPER$ÂO!

TURISMD

1 25 - B

DEZEMBRO, "64

EM PORTUGAL

, RUA DA LIBERDADE, 2-8-10

Telefone 51 T A V I R A

DE MAGALHÃES
BANCilUEIROS

DO OUVIDOR, 86

Livros n.ovos

JOÃO BARROSO GOMES SANCHES

o Presidente da Câmara,

em

Umara "Muni[iJ81 �e Vila Real �e �anl� lnl�nio
Anuncio

«8 I Concurso Nacional de Bandas'

Civis», por Pedro de Freitas

Incumbido pela Federação Na­
cional para a Alegria no Trabalho
de a representar no I Concurso Na­
cional de Bandas civis efectuado
há quatro anos, Pedro de Freitas

aproveitou o feliz ensejo, para reu­

nir em volume a história desse con­

curso, a qual ilustrou com fotos
das bandas concorrentes e de di­
versos actos ligados ao mesmo.

Para mais valorizar o seu trabalho
que outro mérito não teria que
aquele que se confere a um relató­

rio, Pedro de Freitas não deixou

passar a oportunidade de nos brin­
dar com as impressões que colheu
da sua visita aos arquipélagos da
Madeira e dos Açores.. E assim, à
laia de crónica, refere-nos um pou­
co da história e das belezas de Por­
tugal Insular, acompanhando o seu

escrito com expressivas fotos que
tornam mais interessante o volu­
me. Em linguagem despretensiosa,
refere.nos os encantos das nossas

Ilhas e as suas crónicas lêem-se
com agrado e proveito.

CONSTRUÇÃO DE ARRUAMENTOS EM MONTE GORDO

- 5.a FASE - RUAS n." 13, 14 E PROLONGAMENTO DA AVE-

NIDA INFANTE D. HENRIQUE (área 1.810,89 m2.)

Torna-se público que no dia 12 de Julho próximo, pelas 21,30 ho­
ras, na sala das reuniões da Câmara Municipal, perante o respectivo
Corpo Administrativo, se procederá à abertura das propostas respei­
tantes ao concurso público da empreitada indicada em epígrafe.

A base de licitação é de . 155.753$00

(cento e cinquenta e cinco mil setecentos e cinquenta e três escudos)

Para serem admitidos a este concurso os interessados devem de­

positar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas fi­
liais, agências ou delegações, a importância de 3.898$80, que consti­
tui o depósito provisório, mediante guia preenchida pelos próprios e

fica à ordem do Presidente da Câmara Municipal.
'

O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário é de 5% sobre o

valor da adjudicação.
As propostas, acompanhadas da documentação exigível deverão

ser enviadas ao Presidente da Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António, pelo correio e sob registo, até às 21 horas e trinta
minutos do dia 12 de Julho próximo. hora fixada para a sua abertura.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto, encon­
tram-se patentes na Secretaria Municipal durante as horas de ex­

pediente.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 19 de
Junho de 1965.

� �
PRIMEIRA OLASSE
AMEIENTE SELEOTO

Cnambres avec salle de bail!
\ Rooms with bath room

RESERVAS I

TELEFONES: 24062 e 21t063

TELEG.: RESIDENCIAMARIM
flOS P}llR� TRICOT"�

A. NETO RAPOSO
A Casa que melhor vende lAa para tricotar a preços de fábrica,

oferece agora a todas aa ctíentes UMA CADERNETA DE BONUS,
villda em toda8 a8 compras.

Â. NETO RAPOSO
Vendem-se

FaroPraça d08 Restauradorea, '18-1.o·Dt.·
Junto à estaçAo do Metropolltano

EtWiam-ae Clmo3trQ3 grátia e enoomenàaa

Telefone 326501
LISBOA

ti cobrança
....I � � 908 seguintes prédios

PREÇOS ESPECIA.IS PA.RA REVENDA

MAY
O MELHOR

CORN FLAKES

1 na Rua José de Matos, n.O 95-97,
com chave na mão; 1 na Travessa da
Mota" n.O 18-20, tlc, com chave na

mão e 1.0 andar; 1 na Rua da Barque­
ta n.O 14; 1 na Rua Batista Pinto, n.O

22; 1 na Rua Letes n.? 50; 1 na Rua
Ascensão Guimarães, n.O 79-81-83; 1
no Beco Antero do Quental n.O 12; 1
no Beco José de Matos, n.O 10 e 1
na Rua Antero do Quental n.O 103-
-105, com chave na mão.

Informa Armando Casinha.
Rua do Alportel n.o 317 - Faro.

PASTILHAS ELÁSTICAS
DE ALTA QUALIDADE

MAYA

I Pedidos a: M A Y - Rua Glória,75 - Lisboa 2

Rapaz de meia idade deseja
corresponder-se com menina ou i

senhora livre, de idade não supe- I
rior a 30 anos, pára fins matri- I
moniais. ¡
Resposta para: Zimmer 7 - ;

Gauss Str. 29 - 5-KoLN-Deutz ¡
(Alemanha).

" 1"""''''''''''Iv-;'¿ê;, •••:ç.;�,"",!

I,

Foi um êxito a exposição da
Escola Industrial de Olhão
Constituiu durante largos anos um

I
como pela múltipla variedade dos mes­

desejo, justo a todos os titulos, da po- mos. Encontram-se ali centenas de tra­
pulação olhanense, a criação da respec- ,balhos dos alunos dos cursos: Ciclo
tiva Escola Técnica. A mesma seria um

,'preparatórió, Formação FemininaJ For­
valioso centro de educação e prepara- mação Electromecânico e Aperfeiçoa­
ção profissional dos jovens olhanenses mento Electromecânico.
e isto numa época em que a especiali-¡ Ressalta desde logo o emprego das
zação técnica está na ordem do dia. modernas técnicas pedagógicas na

Finalmente este bom sonho teve a sua ,aprendizagem, verificando.-se assim es­

concretização e hoje largas dezenas de
'

tarrnos em presença de obras revelado­
jovens todos os dias se dirigem para o ras de um ensino baseado na didáctica
Largo da Feira, rumo ao estudo, que contemporânea e na preparação de ho­
é trabalho, e à labuta pois a vida' e a mens do nosso tempo para as exigências
sociedade esperam pelo seu tributo. do nosso tempo. Desde a graciosidade
Volvidos três anos de funcionamento da dos lavores 'femininos, onde a peculiar
Escola Industrial de Olhão, e a despeí- arte da mulher portuguesa se revela
to de todas as dificuldades (de que em toda a sua beleza, ao trabalho em

realçamos o capitulo instalações), a cartolina, arame ou madeira que os

acção desenvolvida, o muito apreço em mais jovens fizeram, à perfeição técni­
que o estabelecimento é tido e as pers- ca e forte, atestadora de autênticos
pectlvas que se visionam atingem um profissionais de um amanhã quase hoje,
indice admirável. Daqui que, no final revelada nessas peças em ferro, ,tudo
de mais um ano lectivo, a realização da atingiria em classíficação escolar o

festa de encerramento das actividades «muito bom». Jornais de parede, com

haja sido pretexto para analisarmos e variedade de artigos e ilustrações
noticiarmos tão auspicioso facto. Ocor- adequadas, atestam uma primeira esco­

reu a festa no salão nobre dos Paços la de jornalismo, onde fazem o seu bap­
do Concelho e foi presidida pelo sr. tismo no cultivo das letras centenas de
José Mateus Mendes, vice-presidente da alunos. Depois vêm os desenhos, onde
Câmara Municipal, em representação a inspiração domina e o sabor de mo­

do presidente. Ladeavam-no o director dernos processos figuram, fazendo da
e corpo docente da Escola e vereadores expressão pictórica um prazer, com um

municipals. A sessão abriu com pala- autêntico' sabor de aventura.
vras do sr. dr. António Joaquim de Mas como o mundo vive à base do
Almeida, dedicado director da Escola, esforço gregário, os trabalhos de con­

que após agradecer o interesse votado junto estimulam o valor do esforço co­

pelo Municipio à Escola, recordou a mum e da entreajuda, da compartícípa­
data de 21 de Agosto de 1962, que con- cão na vitória. Além de outros, (tan­
forme suas palavras «deve ser, disso tos são que seria fastidioso enunciá-los)
estou certo, para a maioria dos olha- é de uma actualidade premente o dos

nenses, um marco luminoso na história sinais de trânsito, pela exigência cada
do concelho porquanto um instrumento vez maior que existe de colocar os jo,
precioso foi aqui implantado que, com vens em contacto com o conhecimento
sua luz irradiante a iluminar os cére- de regras de trânsito. Um mundo admí­
bros da juventude pertencente às ca- rável, que o espírito de equipa, a dedi­
madas m�nos abastadas,. rastreando-lhes cação e saber profissional do corpo do­

�s capacídades, aperfeiçoando-lhes as cente da Escola Industrial de Olhão,
íntelígênctas e fornecendo-lhes a apren- chefiado pelo seu competente director

dízagem que só estes estabelecimentos tornou possível e onde se mostram ii.
de ensmo podem proporcionar corree- evidência as qualidades da juventude
tamente, parã ,uma perfeita formação olhanénse
profissional e cultural». Após vários

.

considerandos sobre a actividade edu­
cativa realizada em três anos de traba-

,---�-"���-"••��.,­

lho, o sr., dr. António Almeida referiu
o facto de no ano lectivo de 1964-65
a Escola Industrial de Olhão haver al­
caneado o 1.° prémio do concurso dís­
trital de jornais de parede e do con­

curso distrital de presépios da M. P.
e ainda o 1.° prémio (fase distrital) e
o 2.' prémio '(fase nacional) do Con­
curso Nacional de Trabalho. Récordou
por fim, o nome do sr, Domingos dos
Reis Honrado; falecido presidente do
Municipio, sob cuja presidência se criou
a Escola.
Falou depois o sr. Mateus Mendes,

que disse do muito, apreço do Municipio
pela obra desenvolvida e incitou a ju­
ventude olhanense à dedicação ao estu­
do, como meio de uma maior e melhor
educação e valorização profissional, fe­
licitando o corpo docente da escola pe­
la acção desenvolvida. Seguiu-se a apre­
sentação do órfeão escolar, sob a re­

gência da professora de canto coral
sr.» D. Maria Amélia Gascon. Reali­
zando curiosas evoluções, de belo efeito
figurativo, as raparigas e rapazes en­
toaram várias canções e marchas, reve­

lando um acerto que muito nos sur,

preendeu.
Seguiu-se o acto inaugural da expo­

sição numa das dependências da Socie­
dade Recreativa Olhanense. A fita de
acesso foi cortada pelo sr. vice-presi­
dente do Municipio. A primeira impres­
são é fortemente favorável, não só pelo
elevado numero de trabalhos expostos,

ALUGA-SE
,

na Praia do Monte mérigo • Aljezur
Uma casa el 4 divisões,

casa de banho e quintal, du­
rante o mês de Julho.
Dirigir a Frederico Furta,

do Júnior - ALJEZUR.

Casamento

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Hio deixe de consultar o concesslon6rlo:

I A:ÓNIO EVARISTODOS SAN'I'OS
elerone :2 2 2.3 "7 FAltO



JORNAL DO ALGARVE

ABERTO AO PÚBLICO
Uma das melhores atracções turísticas do

Algarve, Pequenas villas 2-4-6 pessoas prontas
a ocupar. Piscina, Serviço de Restaurante-Bar­
-Dancing. Horta da Bolota - ALBUFEIRA.

Ainda estão em boa idade de aprender!
Êxito da ¡á

•

atum por meio
tão discutida pesca ao

de rede de cerco

(ConclU8t2o da 1.· pdg'''')

ros duma nova modalidade de pesca
entre nós.
A pesca a que me refiro foi efec­

tuada nos Açores; talvez os cépticos
se desculpem de que os Açores não é
a nossa costa, mas posso novamente
afirmar que esta 'pesca é viável aqui
no Continente. Sempre disse e repito
que os pescadores apenas sabem pes­
car espécies de peixe mais corrente

que não dão muito trabalho como a

sardinha, biqueirão, cavala, etc. São
esses rotineiros que matam a indústria
da região, não querendo nem sequer
tentar a pesca do atum. É tão fácil
com um pouco de preseverança fazer
renascer a indústria de conservas de

••••••••••••••••••••

atum que agoniza por falta de maté­
ria-prima e que outrora era tão fio­
rescente!
As diversas formas de pescar este

atum foram indicadas por mim há al­
guns anos, mas ninguém me acreditou;
para ser melhor compreendido, fiz
acompanhar esses artigos de desenhos
elucidativos. Infelizmente os comentá­
rios dos «sábios» faziam-se ouvir nos

cafés, sem resultados palpáveis e

na-I
turalmente de forma alguma poderiam
admitir que um desconhecido lhes en­

sinasse uma nova pesca nos seus pró­
prios domínios.
Não se imagine que aquilo que aqui

se disse e comentou foi copiado de
outros artigos, uma vez que os fracos
conhecimentos não me permitem fa­
lar acerca do atum transatlântico;
além disso, o atum de cerco não é o

atum de armação.
Se os interessados seguissem as pé­

gadas dos dois industriais referidos,
dignos de todo o mérito" garanto que
a indústria de conservas de atum flo­
resceria de novo entre nós, para o bem
de todos. Nada sou, mas quero sim­
plesmente .colaborar com o meu saber
para o bem da economia nacional
porque Vila Real de Santo António
pode e deve tornar-se um porto atu­
neiro; e, talvez não me engane ao afir­
mar que num futuro mais ou menos

próximo, serão armados atuneiros em '

Vila Real de Santo António, por esses

mesmos industriais que não são parti­
dários da evolução neste campo da
pesca mas que serão obrigados a

admiti-la apesar de tudo.

JOSÉ ALEXANDRE PIRES

'0 TURISMO
É U MA INDÚSlRIA
(Conclua(Jo da 1.· pdg,na)

va com a referida pergunta.
Nós não temos' nada com a opi­

nião do turista, nós temos, sim, com
a opinião de nós mesmos. Limpa-se
a praia porque ela tem <lue ser lim­

pa, porque as praias têm que an­

dar limpas, porque é um dever.
Lá porque o turista vem de calção

listrado e .camisa às bolinhas, nós
não vamos copiar-lhe os hábitos.

Ora cá está, os hábitos são exac­

tamente a razão principal do turis­
mo. Se O'S hábitos fossem iguais
em todo O' mundo para que gasta-
vam O'S turistas rios de dinheiro?

--.-,.---- ......-------.--- ...

O nosso sol, temperatura amena

e hábitos simples e acolhedores fL
zeram e estão ainda fazendo o nos­

so cartaz turístico.
Está certO' que nos preocupemO's

por condícíonar da melhor maneira
a estadia do turista na nossa ter­
ra, mas fazer-se porque o turista
pode pensar mal de nós, isso não.
Nós não somos nada?

Limpem-se as praias, condicio- ,.¡ 'Il> to ,,-

nem-se os serviços hoteleiros,
criem-se divertimentos, mas para A
nós que também ternos direito a

comparttlhá-Ios com oa turistas es- da barra doGuadiana
trangeiros, porque eles pagam.
Urna vez que 'falei do nosso ser- Já chegou a Aíamonte 'e começou

víço hoteleiro, quero lembrar que a trabalhar na limpeza da barra
muitos dos nOSSQS pratos são ser- a draga «Sorno». Esperamos que
vídos em más condições, sendo qua- se tenha feito um plano. de draga­
se sempre rejeitados pelo turista. gens, de. modo a aproveitar-se O'

O ano passado tíve oportunidade melhor possível o trabalho deste
de estudar esse assunto de perto e barco e da discreta dragueta «Bal­
fiquei impressionado CQm o mau sense».

serviço de refeições que ternos, De- Trata-se de um remedeio que em

vemos criar fiscais competentes pouco e lamentàvelmente benefi­
para inspeccionar a vida interna ciará O' acesso aos portos- do Gua-
dos grandes hotéis. diana.
Urna vez que é a indústria turís- Aguarda-se, sim e com legítima

tica que fornece a principal receita I ansiedade, os trabalhos da abertu­
industrial achamos que ela deve

I
ra da nova barra. Só assim a na­

ser objecto de cuidados especiais. vegação mercante e os navios de

pesca poderão ter acesso assegu-
LUCIANO MARCOS rado aos portos,

Proteja-se do sol ...
... ao preço da chuva!
Estores Laminados para automó­
veis montados no lugar ... Esc.
170$00. p L A S TALGARVE­
Largo do Mercado, 36 - FARO.

dragagem

p N E U S

DUN£OP

Â EXPERIÊMCIA
OAS CORRIDAS

EM SERVICO NAS ESTRADAS
#

DISTRIBUiDOR EXCLUSIVO PARA O ALGARVE

.losé Mendes, Lda.

OLHÃO

[. �I n J� � - [om!f[io ! In�ú�tria, �. A. ft.l.
Filia'i do Algarve:

-

OLHAO

\

Comunice que

Junho a Setembro, inclusive, aos

sábados todos 05 seus

¡ Prossegue"! em �om ritmo e com ¡ AM PLA V I V E N D A
I grande anrmaçao as fe�tas na!
,esplanada dos Bomberros - de ¡ ARRENDÁ - SE

h (f.' ,., Vila Real de Santo António iSon O mau) de uma nette de Verao I Em Alcantarilha, com todas as

Na sequência de urna actividade j comodidades, 8 divisões, incluindo 3

NÃO .era ainda verão. Eaitœoæm. apro- 1 O Alfredo, empregado .de mesa que I a todos QS títulos louvável, a co- . casas de banho completas sendo 2
xtmadamente 13 horas pa'!_a a que- depots do almoço me servtu o café, con- í missão de festas dos Bombeiros

j exteriores e 1 interior jardim ga-da da prtmavera, esta um pouco murcha ta-me no seu floruio palavreado, o -que
"

" , ,I .

t 1 f' t 'L·pelos calores que sOfreu. durante a su,. tinham sido as variedades da noite an- Voluntártos da VIla Pombalina

pro-¡ ragem, terraços,
e e one, e c. m-

permanência no poder. terior, n,.s Festas Populàres que decor- move na terça.feira, noite de S. da vísta para O' mar a 2 kms. da
Nem qualquer folha se me'Xia e ape- rem então, Imagine o senhor! dizia�me Pedro outro agradável serão po- , praia de Armação de Pêra.

sar do adtantado da hora (cerca de ele, como estes arttstas arranjam adJec-' _

'

"

duas da madrugada) nem humidade, tivos para se propagandearem, abusan- pular, desta vez com. a colaboração Arrenda-se durante O' mes de
nem bafo de vento entravam pela ja- I do da boa fé ãos organizadores de Fes- dos apreciados Conjunto Oropesa, Julho QU Setembro em diante, de
nela. aberta de par em par, Sob elite ¡ f�s de beneftcêncta como a de ontem, e artistas Artur Garcia e Fernanda preferência ao ano e a estrangei-ambtente, twe eu um sonho, mew Pestl- e abusando do interesse que. eetes têm

.

dela, meio humorístico,
.

� 'em levar mais público às bilheteiras, Amaro. rQS. Pode ser VIsta a toda a hora,
Num parêntesis explicó que costumo Não está bem, não está bem ... E as- Resposta ao n.v 6.122.

incluir na espécie humorística 08 80- sim se tos. levando a chávena já vazia - - - -. -- - - - - - - - - ..,_ ao

nhos em que nos vemos e julgamos e os 1$50 , , ,

felizes, comendo do bom e barato, com Compreendi tudo, A história adapta­
tudo quanto precisamos (ainda que pa- va-se ao meu sonho, Devia ter chegado
go a prestações), com casas baratas e ,.té mim por .quatquer fenómeno «tele­
cómodas, sem outras dificuldades, pático-refractário, hidrológico ou hiper­
Mas, não é bem este caso, adiænte , .. -emocional».
Não sei como naquele sonho a que Calculei também que algumas cente-

me refiro apareceram quatro selvagens, nas de pessoas, nessa mesma noite,
de tanga (ainda não tinham recebido), umas horas depois de mim, tenham so­

fazendo enorme barulho com diversos niuuio também, cheias de saudade, com
utensílios. Um deles tinha até uma es- um fadinho, uma módinha, ou uma can­

pécie de cana de pesca, incrustada de çoneta, interpretada por algum (ainda
pequenas conchas. Dos quatro selva-. que obscuro) artista, português de ori­
gens, um era mulher - ou pelo menos gem e de cartaz, isento de direitos
parecia - e o cabelo devia equivaler de importação.
ao de uns 10 «beatles» todo junto. Teve
uns tremeliques, deu dois saltos e disse
umas coisas em voz rouca, que não che-
gue� a perceber, Que seria? Falou em

samba mas de samba nada vi nem ou­
vi. Nao me admirei pais seria despro­
positado e ilícito exigir de um sonho
alguma coerência ...
Depois os setooçen« já não eram sel­

vagens,' estavam vestidos como gente
e um ria-se muito. Não sei se ele me

estaria a gozar (ne8sa altura joguei um
soco à almofada) mas pensei, mais cal­
mo, qjle talvez o homenzinho tosse re­

presentante de alguma marca de pasta
dentífrica. Até em sonhos já há propa-
ganda, calcule-se .. ,

.

Os quatro pretensos selvagens desa­
pareceram da minha vista, mas devia
ser perseguição, pois voltaram a apare­
cer no sonho' ainda com furioso 'abanar
de traseiros e desencontrado batuque,
O mais forte continua a mostrar a at-
vura da dentição e, nessa altura, tenho
a impressâo de que está mesmo a gozar­
-me, Mexo os lábios para tentar pro­
testar mas não sai qualquer som (nos
sonños é assim), enquanto a da cabe­
leira, que tario uma criança fugir as­

sustada, continua a bambolear-se sem

graça nem ritma.
Ainda estava nas minhas vãs tentati-

vas de protesto, mas já o quarteto de-

R dsaparecera do meu campo imaginária. ústica, nova, ven e-se po.rAcordei, Imensa paz se apossou de mim
quando aquele grupo, que em sonhos j. d 12 000$00me maS8acrara os sentidos, se vola- m!)tivo oe retira él. •

tilizou,
Fiquei intrigadíssimo e no dia se- Telero'ne .439 -VI·I .. Real daguinte ainda me recordava da pouca T "" .. ...

sensatez do fantástico sonho. Procurei

S Auma explicação e parece·me que a en- anto ntónio.contrei.

•

stand, oficinas erio,,

LUíS M, HORTA

,-----_._-",._

Motorista
Possuidor de carta de condução

profíssíonal de Iígeíros, pesados e

motociclos.

Deseja colocação de preferência
em Portimão, Lagos ou Monchique,
caso interesse 'enviar condições.
Será livre a partir de Agosto pró­
ximo inclusive. Resposta a: L. S.
P. - Rua da Porta Nova, 86 -

TAVIRA.

,

MOBILIA
HOLANDESA

PORTO-Rua do Bolhão, 157
LlSBOA·l - Rua Passos Manuel, 69-A

P-ostais do Algarve
Foto colorida, Vila Real de Santo António, Olhão, Faro,

Loulé, Albufeira, Lagoa, Armação de Pêra, Portimão, Praia
da Rocha, Lagos, etc. Grandes descontos para armazenistas.
Edições JOTAS - R. dos Bacalhoeiros, 24·E 1.0 Esq. - Lisboa.

durante' deos meses

'"

encerrara

•

serviços de escritó-

peças.

Vendem-se em la.�()s
e na Proia da luz. lin­
da vbta do mar.

(¿esp. 4parl. J - la�()J.

Deliberações do Mu­
nieipio de Faro APARTAMENTOS

Sob a presidência do sr. major Viei­
ra Branco reuniu a Câmara Municipal
de Faro que tomou entre outras as se­

guintes deliberações: exonerar, a seu

pedido, o comandante dos Bombeiros
Municipais de Faro, sr. capitão Mário
Lopo do Carmo; nomear para o cargo
de fiscal de obras do Municipio o sr.

José Correia Bexiga; apreciar o proces­
so de licenciamento sanitário para uma

pensão residencial na Rua Brito Ca­
breira; apreciar o 'projecto para a cons­

trução de um edificio destinado a hotel
residencial e estação de serviço na Ave­
nida da República,

NO ALGARVE

I Trespassa-se
Restaurante e Café - Bar eoDJ.

Vila Real de Santo António.
Nesta Redacção Ille inforn.a.

ou Arrenda-se
quartos

DUAS MARCAS...

•

junex

em cada lar
uma cozinh�

em cada cozinha

um�

vaillant

água quente
a qualquer hora

A I

..TRES SIMBOLOS
ECONOMIA ELEGANCIA EFICIENCIA
À venda e m to da s as boas casas da especialidade

I



DO ALGARVE

ALGARVE
BAIRRO TURíSTICO COSTA D'OIRO

a z50 metros da Praia D. ADa - LAGOS.
VeDdo lotes para construções. M. M. Pa ..

leta - Rua Dr. Oliveira Salazar, D.\> 4
-LAGOS.

C-B--SB
"-

em Vila Real de �anto António
Arrenda-se com 9 divi­

sões e quintal.Nesta Re­
dacção se informa.

VENDE-SE
em Vila Real de Santo António
Terreno para construção, no sítio

das Hortas-Monte Gordo. Dirigir
a José Henriques Viegas - Rua

Camilo Castelo Branco, 28 - VILA

REAL DE SANTO ANTóNIO.

canço bem, o 'que querem dizer. Pra
mim, um homem OU tem «consci/lncia»
ou não tem. «Conscitincia» é ter simpli­
cidade, d6 pelo seu semelhante, prati­
car o bem, dar bons conselhos, respei­
tar os velhos e os fracos, ser sincero
e amigo do amigo, pois que assim é
amigo de si pr6prto.
Para mim, não ter «consciofncia» é ser

s6 para ele.,. pimpão, presunçoso, arro­

gante e sooerbo.
- Oh! «Tio Aleæandrinho»! Eu acho

que isso não é s6 assim. O homem pode
ter esses defeitos, mas ter também al­
gumas virtudes.

- Pois sim! Mas há Um rifão que
diz: «Quem de bom se não gaba, de
ruim se perde». E a verdade é que,
quando eles «não tem «consciil"ncia», é
que começam a gabar-se, para terem
tudo para eles! E demais sabe o que
agente deve dizer, quando se reconhece
isso? É o que o meu pai dizia ao ma­
cho que de gordo que estava se tornou
muito reguingoso: Ah. Já te pic" a ce­
vada na barriga?

Prosseguem com brilho nos

próximos três dias as festas
da cidade de Faro

(OOflOIv8{JO aa 1.· "dgtlul)

I

REPóRTER X

---------------

R U í NA
DAS TERRAS DO GUADIANA
(ConcIUB/JO da 1.· página)

nem sequer sejam recebidos os pre­
sidentes das Câmaras dos quatro
concelhos que superiormente que-
rem expor as queixas dos seus

povos. Que coisa estranha se pas-
sa?! Esperar-se-á que sejam redu­

zidos à penúria total esses povos,
com as naturais e desastrosas íncí-

dências nos próprios rendimentos

do Estado que dos impostos do pes-
cado e portuários, recebe anual­
mente só do porto de Vila Reál de
Santo António milhares de contos ?'!

Confessamos a nossa perplexída-

tas noites a Alameda é um éden, onde

se verifica um ambiente de verdadeira

alegria.
JOÃO LEAL

-------------_.

Reuniões

binete

Faro do

de perante a incongruência que
está aí à vista de todos.

E com a ruína próxima das ter­

ras do Guadiana e a adensar a

atmosfera de desesperança em que

em

PESTICIDAS
I

mento
para o Desenvolvi­

Turfstlcn do Algarve
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I N S E C,T I C I D A S
FUNGICIDAS

HERBICIDAS

ACARICIDAS
ANtl-ABROLHANTES

MOLUSCICIDAS
R O D,E N T I C I D A S

DISTRIBUIDORES REGIONAIS [ALGARVE]
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turismo algarvia
feminino, com

francês, entre

RECEPCIONISTAS

primeiro termo só teve concretíza­
ção, só foi total realidade, só atin­

giu o expoente alto em nivel e or-

I
ganização graças ao esforço, à de­

dicação e à vontade que os elemen-

____••__... t08 directivos daquela admirável
obra social tem evidenciado.
No último fim de semana, passaram

pelo pátio o grande actor cómico José

Viana e o apreciado Rancho Folclórico

da Casa do Povo de Moncarapacho. No

domingo actuaram Carlos do Carmo e

CIdália Moreira. Na véspera de S. João

(quarta-feira) o vasto público que enr

chia o recinto teve o ensejo de apre­
ciar o ritmo melodioso do famoso Con­
junto de Shegundo Galarza e o conhe­

cido cantor João Maria Tudela, criador
de tantos êxitos. Na quinta-feira, dia
de S. João, que foi também feriado
municipal em Faro, actuou de novo o

Conjunto de Shegundo Galarza, a can­

çonetista Paula Ribas e o Rancho Fol­

clórico de Faro, programa que consti­

tuiu um verdadeiro êxito. Como sempre

interpretou música para dançar o Con­

junto CalYpso.
Amanhã, domingo, de novo mais

atractivos, mas o mesmo ambiente de

diversão e de alegr-ía. O elenco a apre­
sentar é constituido por um dos mais

famosos conjuntos portugueses de rit­

mos modernos - o Conjunto Mistério,
e a apreciada' vedeta Fernanda de

Pádua,
Na segunda-feira (véspera de S. Pe­

dro) de novo o Conjunto Mistério e

esse nome grande da canção, que é

Tristão da Silva. E na terça-feira (dia
de S. Pedro) pela primeira vez em Fa-

'

ro o grande cantor brasileiro Francisco

Egidio e o Rancho Folclórico de Santo

"Estêvão. No final uma grande sessão
de fogo de artifício.

A derradeira página destas Festas l
ocorre no dia 4 de Julho. Até lá, nes- \ A REALIDADE DOS FACTOS OU

OS EFEITOS DE UMA EVOLUÇÃO
PERNICIOSA - Manuel Martinho pu­
blicou numa das suas últimas reporta­
gens no «Diário Popular», sob a epigra­
fe «Turismo domingeiro», a seguínte
nota, que vem reforçar claramente tudo
quanto temos dito não só no Jornal
do Algarve, como em diferentes jornais,
a esse respeito.
«A grande ofensiva desencandeada nas

terras morenas do Algarve (onde,
qualquer dia, não há uma nesga para

dormir- nem dois palmos de praia para
estender o corpo ao sol), promete trans­
formar-se a mais turistica das provín­
cias por-tuguesas na O. N. U. (em bi­
quini) dos veraneantes endinheirados.

Encontra-se desde o principio da se- Desapareceu os linguados, as lagostas,
mana no Algarve, havendo-se alojado a sardinba e o carapau - e fica para
em Faro, o sr. coronel Manuel de Sou- quem lá habita a sopa de abóbora, a

sa Rosal. deputado pelo nossa Província alfarroba e o figo, aliás arrebitadores
e presidente do Gabinete para o De- de energias. Tudo desaparece no mer­

senvolvimento Turistico do Algarve. cado, arrebanhado pelas carripanas dos
O sr. coronel Sousa Rosal, que se tem hotéis que sugam os estabelecimentos
reunido com os seus mais directos cola- por todo o preço.

boradores, tem igualmente contactado '«E anima-se de tal maneira que não

com individualidades e serviços relacio- há sardinha na lota - só nos restau­

nados com o turismo algarvio. .."
' rantes, O peixe desaparece, a fruta foi

Dentr-o desta ordem de trabalhos, rea- chão que deu uvas, a hortaliça e as

lizou.-se ontem à tarde uma reunião no saladas engordam no preço e tornam­

escritório de informações da Comissão -se raquíticas no tamanho. A única

Municipal de Turismo de Faro com os
coisa que se mantém na tabela é o

representantes da Imprensa, facto a 'gelado».
'

que daremos o devido relevo no próxí- Ainda bem que não somos só nós, al-
mo número. garvíos, a ventilar a tristeza desta lás-

Hoje, idêntica troca de impressões tima. O pior é não sabermos onde ir

verificar-se-á com membros da índús- buscar o dinheiro para satisfazer a

tria hoteleira. ganância destes respeitáveis comer­

ciantes! ...

ATÉ QUE ENFIM! - Foi com imen­
sa satisfação que verificámos que a

Fortaleza da Bandeira já tem a sua
frente liberta das rafeiras embarcações
com que alguns proprietários embirra­
vam fazer daquele local reles «arse­
nal e doca seca», dando uma nota suja
e triste.
Assim. sim: aplaudimos sempre todas

e quaisquer entidades que saibam me­

ter nos devidos eixos sejam quais forem
os inconscientes.
E é por isso "que saudamos em nosso

nome, como lacobrigense, e em nome
do Jornal do Algarve, o sr. director da
Junta Autónoma dos Portos de Barr
lavento, por ter determinado o remo­

vimento das ditas embarcações daquele
local.
Aproveitamos este momento para lem­

brar também, que não deve ser permi­
tido encostar vergas dos barcos às pa­
redes da aludida Fortaleza, nem a ar­

rumação, junto dela, de caixas vaæías
de peixe, ficando estas em altas rimas,
durante dias, «à espera do que há-de
vir» .

A CAÇA AS POMBAS - Alguns ca­

çadores, entre eles o velho e distinto
caçador, sr. Joaquim Marques Bexiga,
chamaram a nossa atenção para uma
local do Jornal do Algarve de 12 do
corrente, transmitindo um pedido feito
por banhistas de Armação de Pêra, para
que seja proibida a caça aos pombos
bravos, das rochas e outras espécies
marítimas, por mar e de barco, em
todo o litoral algarvio, por motivo de
semelhante desporto poderem resultar
os mais nefastos efeitos para a segu­
rança dos banhistas e para a navegação
turtstíca,
Devemos acrescentar que semelhante

caça não deve 'ser proibida apenas pela
segurança dos banhistas, mas sim, tam­
bém, porque, neste periodo constitui ¡
grave inconsciência, mesmo prejudicial

Ipara os próprios caçadores e para o

Pais.
Com o abatimento dos pombos, morre

nos ninhos grande quantidade de cria­
ção por falta de alimento, pois os pais

!foram mortos a tiro de caçadeira!
A caça às rolas, nesta altura, dá em

resultado que o caçador sem escrúpulos

I:na «espera» abate perdizes e outras
espécies proibidas. É que ao caçador,
formando bebedores próximo das eiras,
ou mesmo «espojeiros» basta-lhe ape- I
nas puxar o gatilho, de quando em vez. ¡Na nossa qualidade de caçador

«re-¡formado», conhecedor dos problemas
que afectam um dos desportos mais
bonitos criados pelo homem, somos da
opinião de Joaquim Bexiga e+de seus I
filhos Estêvão e Jesus Bexiga: a; caça •

aos pombos e às rolas- deve ser altera- i
da para o mês de Agosto, evitando-se, ¡
assim, a destruição das tenras criações ¡.nos ninhos e de muitas outras espécies,
à traição, nas embuscadas. (
Também é necessário proibir o exer- ¡eicio ao caçador profissional. Este ca­

çador torna-se o maior flagelo da caça! !
Este, assim que a madrugada do pri- ¡meiro dia de caça surge, não mais pega I

na enxada e entrega-se toda uma época ;

ansiosamente, na mira de ganhar a I
maior quantidade de dinheiro possível ]
com a nova actividade. Ele, inconscien- !

te, não caça para se divertir: caça ape- i
nas para ganhar dinheiro. I
Há em Lagos um «caçador», o qual ¡

possui um número apreciável de gal-
.

gos. Logo que saiamos da cidade e che­
gávamos a qualquer propriedade rús­
tica, as lebres saltavam aqui e além ...

Pois esse caçador, em poucos anos des-
truiu a maior parte dessas lebres, não
com a espingarda, porque dessa fa­
ziam «risota» as lebres, mas com os

seus numerosos galgos. E hoje, custa-se
a lobrIgar uma simples lebre nos

campos,

GOSTAVA muito de falar com o «Tio
,

'Alexandrinho» homem de graves
conceitos e cuidada' ponderação, senhor
de uma moral muito sua e que não
perdoava a sua «rip"da» josse a quem
fosse, Mesmo a mim, quando, para ex­

perimentar a Bua argúcia de decisão,
ou o poder de penetração que tinha da
alma human", lhe estendia uma casca

de laranja ...
Por vezes, abordávamos problemas de

ontroposotta, a que dava réplica com

casos concretos de injustiças humanas,
ou de mau aproveitamento âos benefí­
cios por classes que na reinvidicação
de direitos se esqueciam totalmente da
exist/lncia e da necessidade de deveres
e obrigações.
Tinha da vida uma ideia convencional

que, adquirira, já na vid" militar en­

quanto a cumprira e que se traduzia
sempre na citação: «Tem ali a, minha
caderneta, limpa de castigos, más com

dois louvores», já nas vi"gens Q.ue fi­
zera à Argentina primeiro, mais tarde
ao Canadá e «Norte América» - como
ele dizia - já na vida de pequeno pro­
prietário que agora tinha e como chefe
de família, elementos em que baseav"
muitas das suas críticas ao mundo de
hoje.
Um dia, abordámos o problema da Apobreza e da riqueza e tive com o «Tio

Alexandrinho» uma longa conversa.

A SU" irase lapidar era: - «Olhe que
o dinheiro sô, não dá [eliciâaâe, mas

lembre-se também que a felicidade não
dá nem pode dar riqueza». E acrescen­

tava: «o dinheiro não dá tudo e muitas
vezes até leva tudo. Se o homem «en-

rica» depressa então. ainda pior t» actividades portuária e piscatória«A alma dele âespeio-se e tudo o que
aprendeu de bom, de moral e de sen- esses concelhos nomeadamente os
sato desaparece num torvelinho». O,. .. '_ .

senhor já viu despejar um tanque de' dOIS primeiros, nao podem VIver.

água quando está [â no fim? Quando a 1 E sabendo-se isto espanta que nãogente começ" a ouv�r gorgolar a água, '

" Bair pelo «ladrão» da «pilheta»? É as- se tomem as providências que há
sim! vai-se tudo naquela vazar de tan- .

'

que que fica limpo da água, mas muito tardam e surpreende que
cheinho de limo, lodos e porcarias acu­

muladas!»
Um dia contraditei, arriscando: -

Mas, Tio Aleæœnârvnho, esse exemplo
do tanque, é s6 para um lado. Porque
o senhor tendo bastante água e da boa,
volta a encher o tanque,. logo a seguir
e com água mais limpa?!

- Mas eu citei o exemplo do tanque
s6 par" mostrar a velocuiade com que
a alma se despoja das boas qualidades
e mostra, apenas o que fica: a reauaaâe
do limo e do lodo! Não há dúvida que
havendo água com tortura, até o tanque
pode ficar cheio de limos, toda a vida,
porque se monta um motor e já não
há necessidade de tanque. A água corre

logo para a «regueira» e segue o seu

caminho, com a maior facilidade e

caudal, neste meu conceito, eu quero
apreciar apenas o homem que «enrica»
depressa, porque os outros, os que
sempre foram ou o conseguem à custa
do seu porfiado e prolongado esforço,
vão fazendo uma adaptação progressiva
e esses não sofrem os males ou os em­

bates da mudClnça brusca.
-Mas acha assim que se pode pas­

sar ,tão ràpidamente de' bom a mau,
isto é, de passar de «moral» a «amo­

ral»?
- Sabe, eu lá dessas p"lavras 000 al-

de
do

UMA ORGANIZAÇÃO AO SERViÇO DO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E AGRICULTURA
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Empresa
recepcionista
cimentos de
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Ga-

se vive, aguardamos, no momento

menos esperado, ouvir dobrar os «NORTON» de 350 c. C., sé­
sinos pelos infelizes que hão-de per- rie LN, bom estado, vende-se
der a vida na malfadada barra que barata.-

-

outrora serviu o que foi um dos Trata Sérvio Guerreiro _

mais activos e prósperos portos do Capitania do Porto de POR­
País. Mas isso foi noutros tempos ... - TIMÃO.

REPRESENTANTE EXCLUSIVO"

AUTO-lUSITANIA
AV. DA LIBERDADE, 73·79

I

pretende admitir
amplos conhe-
21 e 30 anos,

e- turistas estrangeiros.

sexo

inglês
depara serviço

e

assistência

As candidatas deverão residir, de
Portimão ou Vila Real de Santoem

Resposta
14 - FARO.

com reterências para

preferência,
António.

o APARTADO

GlERAL.OO

Os caçadores, todos, deviam sacrificar
pelo menos um ano em defesa da caça;
não caçando um ano, as espécies au­
mentariam no segundo ano de tal ma­
neira que viria a enriquécer notàvel­
mente esse nosso património - o pa­
trimónio dos caçadores e do Estado.
Porém, torna-se precioso vigiar a

acção dos camponeses e dos «caracolei­
ros». Muitos deles destroem todos os
anos muitos ovos de perdiz, parte deles
já chocos, não lhes dando proveito al­
gum. Nas zonas afastadas da cidade
e 'das vilas, as ratoeiras e laços estão
em constante acção; os 'trabucos de
atacar pela boca, sem ficha, escondi­
das nos seirões, - são usadas nas espe­
ras. .. Torna-sa necessária grande vi­
gilância!
Os caçadores honestos, conscientes,

devem colaborar com o Governo na re­

pressão desse grande crime!
'

A caça não deve pertencer a este
ou àquele cavalheiro: ela é património
do Estado e os caçadores pagam as
suas contribuições para a caçar, cons­

cientemente, e, nunca, para a dizimar,
'de um dia para o outro!
- Penso-que, como-caçador «reformado»,
que nunca vendeu caça'estou dentro do
pensamento de todos os caçadores cons­
cientes e leais.
Se assim é, basta juntar-vos e apre­

sentar a vossa pretensão às entidades
competentes, em prol de uma riqueza
de todos os portugueses - a caça!

UMA DEMORA INCOMPREENSíVEL
- Por intermédio do Jornal do Algarve
chamámos a atenção das entidades com­

petentes para. determinar os devidos
cuidados a prestar a Florindo Lopes,
aquele pobre atrasado mental, que em

Lagos pratica em plena rua acções de­
ploráveis, o que constítuí um atentado
à moral pública.
Após essa nota no jornal, logo dilir

genciámos perante as autoridades cama­

rárias, as quais imediatamente or-dena-.
ram a documentação necessária, sendo
o doente mandado para Faro. Ora, sen­

do o referido doente, levado por seu

pai, acompanhad-o- d-e--t-odas-a-s--declara-,
ções, atestando o seu estado de pobre,

Declaração
Joaquim de Sousa Piscarreta, resi­

dente em Lagos, declara que, apesar de
repudiar acções de despejo, está na

disposição de proceder contra seu in­
quilino Mário Furtado, por lhe dever
25 meses de renda da casa que ocupa
na Rua Miguel Bombarda n." 18, sem

motivos que justifiquem tão indigno
procedirnento, nem atenção às adver­
tências feitas para acordo amigável.
Lagos, 20 de Junho de 1965.

Joaquim de Sousa Piscarreta

Arrenda-se
Casa, com 7 divisões, mobilada,

com todas as comodidades, em Al­

cantarilha, a dois quilómetros da

praía de Armação de Pêra, bem lo­

calizada, durante a época balnear.

Dirigir respostas ao n.s 6.044 des­

te jornal.

e também de seus pais, por que razão
o Florindo foi mandado novamente para
Lagos, depois de ter sido observado
pelo respectivo médico, segundo o pai
do doente, com a afirmação de que,
muito em breve, determinadas senhoras
de Faro viriam a Lagos tratar da si­
tuação do Florindo?!
Até à data mais nada foi resolvido o

que vem complicar a situação dos po­
bres pais do rapaz, pela razão de se

tratar de um .pobre pescador, forçado
a embarcar para a faina da pesca, to­
dos os dias, numa luta para na con­

quista do pão, enquanto a mãe, triste
mulher, 'abala para o seu destino de
«mulher a dias», ficando o filho entre­
gue a si mesmo, à sua inconsciência
mental. E isto, acompanhado das «li­
ções» dadas ao doente por alguns mi­
seráveis,
Florindo torna-se um elemento pe­

rigoso para a cidade, no que respeita
à moral, mas não deve ser tratado como

um criminoso, e tão somente como

doente que é. Tratá-lo, torna-se não só
uma necessidade, como um grande de­
ver da socíedade - - - -desea- -socíeãade
da qual ele também faz parte!

..---------_...._-------_....__...."""-_....""''''''''''''....''''=.,.''''''
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comprando E: I:t\IG­
o rei dos frigoríficos
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4 maravilhosos

• Congelador a toda alar­

gura
• Prateleiras em aço inoxi­

dável
• Total aproveitamento do

espaço interior
• Sistema de descongelação

AUTOMÁTICA
• Fecho magnético com VE

DACÃO TOTAL

• Tampo superior em fór­
mica
• Fácil arrumação devido

às reduzidas dimensões
exteriores

modelos
escolha:a sua

Ao vosso dispor:
NO AGENTE OFICIAL

Diocleciano Arvela Coelho
Telefone 108 - ALBUFEIRA
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• - colchões de molas

• _ camas e sofás-camas
• _. divãs e maples
• _ almofadas
.-edredons

., - cobertores em Acrilan

• - colchões e almo­
fadas de espuma

poliflex
I

PRODUTOS E T ECNI CA

1m qualquer parte do Á1.sarve,. compram,
..se e vendem-se url5enle.

Agencia Algarve

Ainda sobre a assis­
tência médica

modelo

Os produtos MOLAFLEX, sao
tratados com Sanitized pode­
roso anti-séptico que garante
uma vida mais sã e higiénica.

M U 1nmX, Mola! flexíVBi!, Ua.
s. João, da Madeira

Em Olhão visite a exposição permanente e peça catálogos na

Avenida da República, 152 Telefon'e 251

Importação e exportação

AFRICANO

ALVARO CORREIA DE CARVALHO

I Rua COR�elheiro HiDar, 50-1.0 - Te/�fgRe 1754 - FARO

OS PROBLEMAS ... D� aUART�IRA
SÃO vários os problemM que surgem

sempre em todo o progresso rápi­
do de qualquer regMa, mas maiores
quando se trata de progresso ou desen­
volvimento de uma região turistica,
dada a sua diversidade e principalmen­
te quando são atingidos por interesses
particulares que tem o poder de detur­
par a verdade, trocando o sentido do
que é problema do que 000 é problema.
Eis aqui um caso que não é proble­

ma: a CMa «Oroovnho», em Quarteira!
Há mais de um ano que uma er»

inglesa comprou a referida casa, e des­
de então pediu autorieação para a sua

reparação, conforme os planos oficiais.
Mas esta autorizaçllo vem demorando,
permitindo assim a oportunidade de um

grave crime que foi cometido ao ampa-
l ro da noite. Pessoas naturalmente inte­

ressadas, intentaram deitar abaixo a

casa, e assim o conseguiram em parte,
a fim de poderem intitulá-la de «ruí­
na» e não permitir ou impedir a sua

ooneeroação.
Ora, justamente, a senhora inglesa

que adquiriu a casa, 000 a comp1'OU
sõmente baseada na sua boa fé no ven­

dedor, mas obteve uma cópia da reso­

tução do ministro, na qual tinha abso­
luta e total legalidade a reparaçllo da
dita casa, mas como é óbvio, conser­
vando esta o seu traço original.
Enquanto a mesma casa pertencia a

pessoa ligada a certas zonas de influt3n­
cia na reaião, nunca se pensou no seu

mau estado, mas logo que uma senhora

estrangeira a adquiriu - e que quer
taeer os devidos reparos de conserva­

ção - é que se levantam novas hipóte­
ses sem senso, para amparar interesses
particulares, pretendendo contrariar a

resolução do Conselho Superior de ObrM
Públicas, que é o organismo mais cate­
gorizado, e com compeUncia para defi­
nir o caso; e ainda pretendendo deixar
a reputaçllo âa« nos8as leis no estran­
geiro, com a consequente má publicida­
de e desoonfumça, que já os inimigos
da Pátria propalam de que oe estran­
geiros aqui 000 Um os mesmos direi­
tos que os nacionais - quando afinal
o nosso País é âos mais livres para in­
vestimento de estrangeiros!

Pl de lastimar que aos verdadeiros
problemas de Quarteira, não se dedique
atenção, tais como a falta de uma sala
de recepção turteuoa. com alguém que
fale pelo menos ingzes e frances; proibi-
ção das carroças estacionadas com as
devidas alimárias, o dia inteiro na

praia, tomando estas banho a meias
com os incautos que se lhes acerquem;
desrespeito pelo arvoredo do parque que
orla dum lado a prlllia; falta de com­

portamento cívico exibido por muitos
e nunca corrigido pelas autoridades,
etc. . .. Estes e muitos outros proble­
mas são obscurecidos com a pretensão
de apresentar como «problema de Quar­
teira», o assunto da casa «CrCJVinho»,
que tem todo o amparo legal de ser

reparada e conservada, com as suas

características originais que darllo à
praia o seu «grllo de areia» para que­
brar a monotonia da sua eætensão de
praia de areia! ...
E os problemas de Quarteira conti­

nuam. E até para cúmulo das liberda­
des estabelecidas e gozadas desde lon­
ga data, uma entidade natural da vila,
e revestida de autoridade, passeia na.

praia montada na garupa do seu cavalo,
exibindo as suas artes de equitaçllo, tal­

.

vez para «inspeccionan a ordem estabe-­
I lecida entre os descuidados banhistas
I expostos a este carinhoso sol algarvio...

I
I

DO sr, dr. António dlII Oosta Contr�
ras li uma carta insert(.l nestas

colunaB, há dUM semanM.

Lendo e relendo a carta cheguei à

simples conclusc%o de que se escreve

muito, mM se diz pouco.
Além de contornar a questão, pois o

que estlllVa em causa era a aS8Í8Uncia
médica nocturna e 000 a diurna, ainda
se permite fazer considera()ões sobre a

minha idoneidade, para cujo fim nlJo
lhe encontro oomoeténoia moral nem

social.
Afirma que, depois do meu telefone-

ma, o qual eu efectuei entre as 21 e

21 e 30, se dirigiu pouco depois à Pen­

são, Sendo este pouco depois entre as

I23 e 23 e 45, é natural que já 000 o

esperassem e estivessem dormindo. .

Se [osse a primeira vez que em sua

casa 000 ouvissem a campOlj,nha, pode­
ria dizer, aliás como disse, que eu to­

quei çom a brevidade de quem não o

queria acordar, mas já tem acontecido

que, apesar de baterem muito tempo,
às vezes 000 acorda, talvez por má

colocação da campainha ...
Dá graças a Deus por não ter sido

acordado, para com os vários uten-'

sUios de urgencia «ter que cortar a Iperna à doente�. Pois eu também dou

graças a Deus, por não ter tocado 'de

maneira a que acordasse, por volta das'9 horas, porque teria que esperar na I

rua e a noite estava bastante fria. . . I
E quando diz para investigar, para

Ilsaber quantas vezes vieram colegas
prestar assisUncia médica, eu s6 direi

que há alguns aqui perto e em bom

caminho.. I'AZiás, o que não me interessa é apre-
.

sentar o testemunho de pessoas, que

fdepois possam ficar lesadas mas poderá
ficar certo que há-de ler nestas cotu­

nM mais algum episódio, com factos e !
dados, precisos e concisos. I
Como já disse, apesar de 000 lhe I

achar qualidades para me dar conse- ¡
lhos, eu tomei boa nota do que entendeu í
por bem ministrar-me, em que me acon-

selhava a deixar de escrever para o

Jornat do Algarve, pois prestava um

grande serviço aos leitores. Como está

muito interessado em que eu deixe de

escrever, Se me permite eu ponha uma icondiçllo: o er. doutor deixa de exercer

IcUnica Il continua a tratar das suas
.

propriedades e eu deixo de escrever I
para o Jornal do Algarve e continuo a 1
tratar ãoe meus Msuntos profissi,Onais ... ¡
Se o permitir, apresento as minhas ¡

mais sentidas desculpas, por ter tido a I
ousadia de responder à sua corta. !
FICARIAMOS AGRADECIDOS,.SR. \ œ.aœ =- ML�.�� ������S�.a�..2ZBB �&�.�'..�emm

PRESIDENTE! ... - Problema deba- I
tido variadiss.im� vezes, o da restaura-

'I CaJ'lio.maração das escadanas de acesso ao terraço
que circunda a igreja, estava em vias

de solução segundo me informaram há I

AV I S Ocerc� de trIs meses. Pois as eSCadariaS!'cont�nuam a ser um canero no coraçllo
desta localidade, esperando serem res-Itauradas brevemente. JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO, Presidente da Câmara

Municipal do concelho de Faro:
ERNESTO CABRITA

chinchila

@rnurn IDU�illŒUill® o o

@mUIi1�[D® chinchila

Faz-se público que se achã aberto concurso para provimen­
to, por contrato, do lugar de engenheiro-chefe dos Serviços
Técnicos de Obras do quadro do pessoal maior dos serviços
especiais desta Câmara Municipal, vago pela rescisão do con-

I trato, a seu pedido, do anterior titular do cargo, a que corres­

ponde o ordenado mensal de 5.400$00.
A este concurso só poderão ser admitidos os indivíduos

licenciados em Engenharia Civil que provem ter prestado,
pelo menos, 3 anos de bom e efectivo serviço nos quadros do
Estado, de corpos administrativos ou de empresa concessioná-
ria de serviço público. .

O prazo do concurso termina no dia 22 do próximo mês
de Julho.

Os elementos a indicar no requerimento e documentos a

apresentar constam do aviso publicado no «Diário do Gover­
no», 3.a série, de hoje.

Paços do Concelho de Faro, 22 de Junho de 1965.

Municip,al de Faro A TAP inicia em 15 de Julho
os seus voos para o Algarve

o Presidente da Câmara,

JQÃO HENRIQUE VIEffiA BRANCO

Tal como já anunciámos. o aeroporto
de Faro será inagurado pelo Chefe do

Estado no dia 11 de Julho. A TAP dará

inicio à operação da linha Lisboa-Faro­
...Lisboa a partir do dia 15 de Julho,
com três voos por semana, que se efec­
tuam às terças, quintas e sábados, com

o seguinte horário: partída de Lisboa,
às 15 e 40 e chegada a Faro às 16 e 30;
partida de Faro às 17 e chegada a Lis­

boa às 17 e 50. Os voos são efectuados

em aviões Locheed 1049 (Super Cons­
telatíon) ,

Novo comandan te da
Guarda Fiscal em Lagos
Assumiu no fim da última semana

o comando da secção da Guarda Fiscal
aquartelada em Lagos o sr. tenente
Manuel António Jesus Sequeira. Cessa
assim o desempenho de idênticas fun­
ções na Mina de S. Domingos, onde
conquistou gerais simpatias. O sr. te­
nente Manuel Sequeira é um oficial
cujos dotes de inteligência. de carácter
e de dedicação, são muito justamente
apreciados.

EM MÉRTOLf1

ILíDIO C. BOTTA

V�n�a un , Arren�am�ntu

Residência Beira Rio

de artigos regionais de palma, etc.
(cestos dos mais recentes modelos- para senhora e

ainda um grande sortido de chapéus de palha)
CASA SEQUEIRA

João Francisco Grosso e Sobrinhos. Lda .

Rua Serpa Pinto, 24 - Apartado N.o 25 - Telefone 511 - LO U LÉ

( Antiga Pensão Beira Rio)

Com óptimos quartos,
com água corrente. Re­
servam-se quartos, Te­
lefone 48.

FUSETA

Prédio Aluga-se
Na parte central, com duas amplas

salas, várias divisões e grande quintal.
Frente: Rua Dr. Virgílio Inglês.
Parte de trás: Rua Almirante Cân­

dido dos Reis.
- Próprio para restaurants, café,

pastelaria, etc.
Tratar com o próprio:
PEDRO DE SOUSA ARRAIS

Telef. 39 - Fuseta.

VENDEM - SE
Duas propriedades - uma de

aprox. 2 hectares em Quintas do

Rogel (Alcantarilha) e outra de

3.000 m2. no sitio dos Vales (perto
de Pêra), junto a estrada.

Quem pretender dirija-se a José

do Nascimento Silva - ALCAN­

TARILHA.

Dlstrlbuldore. :

l'\ONTIJO-Luls M.oreira da Sí lva
PORTl\LBGRE-Esiabelecimento Silua Freitas
BSTREl'\OZ-l\gro-Comereial Estremoz, Lda.
éVORI\-Soeled. Farmac. /\Ientejana, Ld8�
BEJ I\-Sagrol
PORTll'\AO"Drogaria l'loderna

Distribuidores Gerul5:

Vende-se alvará de lá­
brica de conservas de
peire pelo .ál, e seus

pertences e vende-se ou

arre:lI.da-se o respectivo
edilicio.
Nesta. redacção se in.

lo ..ma.

MORAIS - PEQUENO, LDA.

6 propriedades sitas a 300 me­

tros da belíssima praia de Por­
to-de-Moz e próximo de Lagos.
Tratar na Casa Henriques,

Rua Porta dos Quartos, telef. 147
-lagos.

I�ua de S. Ciro, 65-B- LISBOJl-2

En,,¡,,·se Literatura e Amo.lra.

ACEITAM·SE AGENTES

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
BO TE

Quintas e Sábados. - Domingos. matinée dan�ante
Coniunto de JOÃO CÉSAR

ECONOMIA INCOMPARAvEl

•

OMELHOR
MOTOR
EUROPEU
PRODUZIDO
NAPRIMEIRA
E MAIOR
FÃBRICA DA
EUROPA

"

...mantendo a mesma
ALTAQUALIDADE
SUECAdehã
50anos;

...sõmente com os
I

revolucionãrios e

elegantesmodelos
da nova linha

ARCHIMEDES

BJ Electrolux

SORESULIS - Sociedade de Representações, Lda.
Rua Marquês de Pombal, 34 - LAOOS - Telf. 644

-----�-------------,

i � &�. SERViÇO I
I � _ �...(jJ,aJ :::�: I
¡ P�-;-;�ELA I,O PAQUETE RÁPIDO « A S C Â N I A I)

• A sair de LISBOA em 20 de ]ULHO •
, .

I
Prlmelr. classe a Esc. 9 :895$00 e Tercelr. cla.se, IIIIem camarote., a Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)

I Ópti •• trat•• 'lIto. cri.dol .' cozinL. portulluelll // VilglllS lIIuit. ripidl' •
I CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU I
I S()Clf1>4Df M4r¿íTIML\ .41?�()NÁUT.,.ll>.4. I

Telefone :aee I' 72.D, Avenida D. Carlos I-LISBOA-Telefs. 6850S¿872319 I
_____________

J , �
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UMA CARTA DE MARIO HENRIQUES M
ACERCA DA VALORIZAÇÃO DE MONTE GORDO f

E OS COMENTÁRIOS QUE A MESMA NOS SUGERE �
roonclu84o da 1.· pág(M) amável sugestão que o meu caro com uma angustiante falta de es- dois pedidos chegaram à Câmara

nas para defender interesses par- amigo me enviara. Porquê, então, paço, e porque a mesma se encon- enviados pela mesma Sociedade.

ticulares que não proporcionem lu- este conselho descabido - e de tra no melhor local da vila, a Pra- ,

O primeiro referia-se à ampliação
cro para a Nação. Não sou sequer pouco verniz - com o que o Jornal ça Marquês do Pombal, que é jus- do Hotel Vasco da Gama nos ter­

algarvio e apenas me interesso pela do Algarve procura obliterar o que tamente considerada uma das mais renos anexos. O segundo, chegado
sua bela província como turista no «Diário Popular» se escreveu belas do Pais, teve que se optar mais tarde, pedia os mesmos terre­

_ aliás, de magros cabeâai« - sobre o turismo de Vila Real de por esta solução. Aliás' a nenhum nos mas desta vez para a constru­

e pelos acasos da nossa profissão. Santo António? Francamente, não turista repugnará ver ali um edi- ção de um campo de golfe.
Uma e outra situação levaram-me, percebo. ficio que em nada se dístíngue de A Câmara respondeu a estes dois

assim, por diversas vezes, a escre- Meu caro José Barão: agradam- qualquer 'outro pois não ostentará pedidos informando que esses ter­

ver sobre o Algarve, o que se nem _me as reacções como as que sus- exteriormente qualquer placa de. renos, segundo o anteplano de ur­

sempre fiz com plena liberdade de citou este meu artigo - o que não sígnatíva, A isto acresce que o edi- banização aprovado, destinam.se à

expressão, teve pelo menos a carae- me impede de procurar pôr os pon- fício ficarã separado da estrada construção de dois hotéis. Estes

terística de uma total indepll.ndên- tos nos ii d local em causa. por uma cortina de pinheiros, tal terrenos ainda não estão desafec-

cia. O artigo publicado há semanas Por estas razões todas, conside- como se encontra, pois os mesmos tados das Matas Nacionais.

na página «Turismo e Antituris- rei infeliz a local a que me venho não serão cortados. Falta dizer que, havendo grande
mo» do «Diário Popular» foi inspi- referindo e entendi dever fazer-lhe Ninguém se apercebe e ninguém soma de pedidos de terrenos e não

rada _ faço questão de o acen- estas correcções. ainda reprovou que a actual pri- os possuindo a Câmara, resolveu,
tuar _ pela mesma isenção e auso- Abraça-o, muito afectuosamente, são esteja no centro da vila. Pois com o parecer favorãvel do arquí-
luto desinteresse por pr�estígios ins- o seu camarada agora está a razer-se uniar inútil tecto urbanista, da Comissão de

talados, quer seJ'am particula,res ou Mã' H' propaganda à volta do novo edifi- Localização de Hotéis, dos Serviços
rIO enrrques d d

.

oficiais.
cio quan o o mesmo po ería pas- de Turismo e por despacho do sr.

Vem agora o Jornal do Algarve sar despercebido, se certos ínte- ministro das Obras Públicas, pôr
De como se verifica a incon.is-

rebater a principal conclusão do resses não se movessem para de- em praça um terreno situado em

artigo em càusa: as autarquias 10- têncla dos argumentos de 'negrír o turismo de Monte Gordo. frente dos anexos do Hotel Vasco

cais não estão em condições de prO_ Mário Henriques Até parece que aqueles que têm da Gama, destinado a uma unidade ¡
gramar a expansão das suas zonas. Dentro do clima de liberalidade

interesses em Monte Gordo preten- hoteleira. Contra 'esta, deliberação
R b t

-

1 om [eit � Ora ve dem, paradoxalmente, afastar os se opôs por todos os meios a So- ;
e a e- a c e e1 o. -

em que sempre temos trabalhado, turistas... ciedade Turistica Vasco da Gama
jamos. abertos a todas as opiniões e crí- A' db' íní' ,

Depois de responder contrdria- tícas das quais possamos, com ho-
ln a so re ísto, cumpre' or- conseguindo, dessa forma, primeiro

t
•

'deña expressa no meu ar mar que o edifício prisional inclui- que fosse adiada e depois que ti·

;:;:, eafir�;ndO que as autarqui� nestidade, tirar as conclusões e for- rá também o quartel da G. N. R. vesse menos concorrentes essa li-
, mular Os esclarecimentos que por- que só poderia ficar à beira de uma citação.'

,

locais estão realmente em condi- ventura mereçam, publicámos na

ções de programar a expansão tu- integra a carta db nosso camarada das estradas de entrada na vila. O Município de Vila Real de San-

ristica das suas zonas, o autor da H Q d d
Entre a estrada municipal e a na- to António tem um arquitecto, re-

• Mário enriques. ueremos es e
lt

local d.z que a culpa cabe a orça- ..

ínf t cíonal, mui o mais concorrida, foi sidente em Lisboa, porque lhe in-
• ja I ormar que nos encon ramos d

.

nismos que criam «situações repro- t d d
- escolhi a a primeira, como é lógi- teressa ter ao seu serviço pessoa

ap os a esfazer as uvidas que na Al"
vàvelmente dilatórias que atrasam if tam

co. las sabemos que é de certo competente como é o caso do sr,

d turi. I
mesma s� map es e, ao mesmo modo problemático o interesse tu- arq. Paulo de Carvalho Cunha, o

o progresso o unsmo ...». gno- tempo, responder às perguntas que -

tí
ra assim o articulista, parece que nos são feitas.

ris ICO que a zona do Farol virá a qual é arquitecto do porto de Lis-

del';beradamente, a referência que N- l' t
- ter, por nas suas proximidades boa e consultor do S. N. I. Conta

• ao nos move qua quer ln ençao
eu igualmente faço a esse ponto, de defender o Município, porque

existirem fábricas, estivas, bairros ainda com um engenheiro que resí-

ao dizer: « ... neste aspecto do não nos interessa ser advogados
da classe operária, etc. de na própria vila, o que não aeon­

aproveitamento turístico da zona em causa alheia, e só lamentamos
Sobre a construção do aeródro- tece com a maioria das outras Câ-

de Monte Gordo estão também im- que o nosso camarada Mário Hen- mo, deve o nosso camarada Mãrio maras de 2.' ordem rural. Possui

plicadas outras entidades, outros' t nh
.

t I I Henriques saber que a execução da ainda um agente técnico de elec-
riques e a VIS o .na oca que pu- planta do mesmo compete à Dírec; tricidade.organismos que funcionam um pou- blícâmos a preocupação de terçar ção-Geral da Aeronàutíca Civil.

co como compartimentos estam- armas pela Câmara Municipal de Sobre o dinheiro '«tão fàcilmen-'

ques, a defender as suas prerroga- Vila Real de Santo António, o que
O Município já alugou - e tem es- te arrecadado», esclarecemos que

tivas, independentemente dos in- I cab D
tado a pagar - hã mais de dois o saldo de 1964 foi excepcional de-nunca nos passou pe a ca eça. e-
anos às Matas Nacionais o terre-

teresses turísticos da província». sejamos sim fazer justiça a quem vido à venda de 'terrenos. Ora na

Esquecer esta alusão, é fazer su- a merece e procurar a verdade na
no para esse efeito. Desde essa al- venda de terrenos arrecadaram-se'

por que estive animado de parcia- ft' t tá f tura que pede insistentemente à 3.882.726$30, produto de alienaçãoon e que mais ap a es a or-
Direcção da Aeronáutica que .Ihelidade ou de intenção especial con- necê-la. ' que, segundo o parãgrafo 2.0 do

tra o Municipio de Vila Real de Efectivamente Márío Henriques forneça a planta, sem que até ago- art.v 358 do Código Administrati­

Santo António - o que não é não procurou junto da Câmara de ra tenha obtido ao menos uma res- vo, «deve converter.se em fundos

verdade. Vila Real de Santo Antónia a jus- posta. Sabemos que a última carta ou outros bens que constituam pa-
A local reproduz depois parte do tificação para as defícíêncías e er- que dirigiu nesse sentido foi ende- trimónio municipal».

meu artigo, para concluir em se. ros que aponta no seu extenso ar. reçada no dia oito de Fevereiro úl- Do saldo e s tão disponiveis
guida que nenhum ãoe males que ti Ch f d t timo. A Câmara tem interesse em 1�544.317$40. Ora como a Câmara

go. oca-nos pro un amen e que iniciar imediatamente essa cons-nela se aponta é devido d autarquia tenha encontrad-o da nossa parte terá que expropriar terrenos em

local (a intenção de defender o «intenções que em nada servem o trução, tanto assim que já tem pa- maior número que os que tem ven­

Município «malgré tout» é realmen- Turismo» quando temos lutado des- ra esse 'efeito 200 contos, o que dido, alguns dos quais se destina­

te demasiado clara para que eu a de sempre pela valorização turístí- com a verba concedida pela Aero'; rão a acessos ao Hotel das Carave­

ignore). Então, a quem se deve a ca do Algarve sem quaisquer fina-
náutica perfaz um total de 400 las, certamente que esta quantia

disposição, na mata de Monte Gor- lidade escondidas nem para pro-
contos. não chegará, pelo que conta com

do, de vivendas como em bairro veito próprio que rejeitamos. Para se avaliar .do interesse que a habitual comparticipação oficial.

económico? E a quem se deve a Também nos desagrada a ínsí- o Município tem dedicado a este E eis a que ficam reduzidas as

cadeia no local em que estão a er- nuação injusta e infundamentada problema basta saber que, tendo a «enormidades» assinaladas' na
'

sua

guê-la? E por que se protela há que se pode deduzir da afirmação Direcção da Aeronáutica pedido em crónica!
'

tanto tempo a construçâo do aeró- que faz de que o seu jornal não 23 de Janeiro de 1964 .as plantas do

dromo, quando a Câmara já possui «utiliza as suas colunas para de- local, as mesmas lhe foram envia-
.. -

E do v E das no dia 28 do mesmo mês. Pas-
a ooniparticipaçõo da sta. fender interesses particulares que
por que não haverá água e luz na não proporcionem lucro para a

sado todo este tempo, nem respos­

estação de Monte Gordo? E que Nação». Não 'discernimos bem a
ta nem mandado ...

fez o Município para' apoiar junto qU,e propósito vem esta infeliz ti- Sobre a falta de água e de Illz
âoe organismos competentes as rada. no apeadeiro de Monte Gordo, é

pretensõ.es da iniciativa particular, Sobre a informação que nos, for- oportuno informar o prezado ca,

em vez de entrar em conflito aber- nece de que não possui' terrenos marada que o mesmo não se en­

to com esta, a única que pode, nas no Algarve nem está ligado a em- contra numa zona urbanizada, pois
circunstâncias presentes, defender presas que os possuam, não pode- está situado a um quilómetro da

o interesse colectivo da região 11 mos pronunciar-nos, não só porque povoação. Aliás como o sítio das

Meu caro camarada: um Município nâo contamos senão, com a sua in- Hortas, eni que o apeadeiro está

abastado que dispõe apenas de um formação, como também porque tal integrado, está sobre um lençol de
engenheiro e de um arquitecto - pensamento nunca nos assaltou. água, fãcil será, assim que haja
este reside em Lisboa' e faz pagar Neste particular estamos em igual- energia eléctrica no local, solucío­

as suas raras deslocações a Vila dade de circunstâncias - também nar o problema. A instalação da

Real de Santo António - não está nós não possuímos terrenos. Temo- luz está prevista mas obedece a

com certeza à altura do esforço _nos limitado, e jã não é pouco, a um plano de electrificação para o

extraordinário que neste momento enriquecer os proprietários dos qual foi pedida comparticipação
se exige em favor do turismo. «Tu- ditos, serviço pelo qual até hoje que se espera venha a ser concedi­

rismo é coisa séria» diremos nós não recebemos sequer o mais cor- da brevemente.

parafraseando certa figura brasi- rentío agradecimento. Ê lógico que o Municipio tem in­

leira. Se outros organismos, res- Posto isto, vamos tentar respon- teresse em dotar aquele apeadeiro
ponsáveis pelo turismo, também der às perguntas que formula na de energia eléctrica, mas os pro­
não cumprem, essa é já outra queso sua carta. blemas são mais complicados do
tão. Tal não deve impedir, porém, A primeira é: A quem se deve a que ao observador deficientemente
que o Município de Vila Real de disposição, na mata de Monte Gor- informado se afiguram.

'

Santo António gaste em obra$ in- do, de vivendas como em bairro Acerca do conflito que Mãrio

dispensáveis o dinheiro tão fdcil- económico? Se Mário Henriques Henriques afirma existir entre a

mente a1Tecadado, sem estar a pen- tivesse reparado bem nessas viven- iniciativa particular e o Município,
sar que este não lhe dará lucro das e se estivesse consciente do estamos aptos a informar que o

� imediato em metal sonante (pode- que é, efectivamente, um bairro nosso camarada pode consultar to­
rá tratar-se de turismo quando se económico nun<ja formularia tal dos os proprietários de unidades

pensa assim 11 ). Arranje uma rua pergunta. Em primeiro lugar cum- hoteleiras em Monte Gordo, à ex­

onde se ergue um hotel moderno, pre�nos esclarecer que a constru- cepção do Hotel Vasco da Gama,
ponha em condições de servir os ção de tais vivendas obedece a um pois os mesmos lhe dirão do inte­

turistas - e os próprios muníci. plano, executado por um competen- resse que tanto a Câmara como,

pes - uma estação de caminho de te arquitecto urbanista, que é con- em especial, o seu dedicado presi­
ferro (onde uma turista inglesa já suItor do S. N. I., o qual foi apro- dente têm mani:(estado pela valo­

ficou uma noite inteira às escuras), vado pela Direcção-Geral de Urba- rização, neste aspecto, daquela es­

una-se aos interesses particulares nização e por despacho do sr. mi- tância balnear.
em vez de se lhes opor, deixe de nistro das Obras Públicas de 2 de Pela ampliação do Hotel dos Na­
atender um pouco ao seu próprio Fevereiro de 1961.' Os terrenos fo- vegadores e a construção doutro

prestígio pa'ra olhar mais pelo da ram vendidos em hasta pública por pertença da Socigarbe tem o Mu­

terra, orgulhe-se de dever milhares lotes de 850 a 875 metros quadra. nicipio lutado denodadamente. O
de contos Ie não de amealhá-los dos e a ãrea edificada não pode Hotel das Caravelas foi construído
e cumprirá efectivamente a sua exceder mais de trinta por cento. no local em que se encontra porque
tarefa turistica, embora, como é Ora num bairro económico as mo- a Câmara e o seu presidente toma- /

natural, a expansão do turismo 10- radias podem ocupar, como deve ram a responsabilidade de autori.
cal deva continuar dependente de saber, cem por cento. Aliás para se zar o projecto sem estarem cum­

um organismo específico. ver até que ponto aquelas vivendas pridas as necessárias formalidades
A terminar, a local a que me ve- diferem das de qualquer bairro eco- legais. Acresce que o Hotel Vasco

nho referindo tem uma tirada bri- nómico basta verificar que as mes- da Gama foi ampliado porque fo­
lhante: aconselha-me simplesmen- mas têm sido vendidas todas por ram concedidas as mesmas facili­
te, e ao «Diário Popular», a des- valor superior a 800 contos, che- dades, não se encontrando ainda
viarm08 a nossa atenção dos pro- gando algumas a atingir os 2.500. hoje, vãrios anos depois, cumprida
blemas do turismo para o instante A segunda pergunta que faz e grande parte das formalidades.
problema da barra do Guadiana. que se refere à localização da ca- Se algum diferendo existe, ele
Ê assim uma espécie de gesto pa- deia, devemos esclarecer que após nasceu do problema da electricida­
ternal a exprimir: meninos, falem longas «démarches» sobre o proble- -tl.e a fornecer à Sociedade Turística
do que mais nos convém, e lar- ma, a repartição oficial que cons- Vasco da Gama. Sabemos que o

guem o qUe nos perturba. Aparte trói os estabelecimentos prisionais Município tem tratado do problema
a liberdade, qUe reivindico, de es- chegou à conclusão que só naquele com a maior ponderação, tendo em
crever sobre aquilo que entendo, sítio a mesma podia ser construída, vista os interesses da vila e por­
tenho a salientar a injustiça do ao que a Câmara se opôs termi- tanto da colectividade.
conselho no que a mim se refere, nantemente, não tendo no entanto Acerca do grande plano, que o

que largamente me refiro a esse conseguido o qúe desejava pois foi «Diãrio Popular» revelou, apresen­
problema sempre que vou ao AI- posta J?erante o_dilema: «0l! se tado superiormente pela citada So­
garoe. Aliás, desta vez, disse até constróI aqui ou nao se constrÓI em ciedade, o Município não teve co­
ao seu chefe de Redacção que iria parte nenhuma». Ora como a ca- nheciinento do mesmo a não ser

fazer um artigo sobre a barra do deia actual está a ocupar um quar- J pelos jornais.
Guadiana, respondendo a uma to do edifício da Câmara, que luta I Devemos informar todavia que

o problema angustiante
da barra

Tem razão quando, ao referir-se
à barra, afirma que nós desejaría­
mos que nos falasse no que mais
nos convém. Tem razão - repeti.
mos. Mas não nos convém' só a nós
- convém à dignidade e à riqueza
do Pais pôr-se termo à vergonhosa
e perigosa situação em que se en­

contra a barra de um dos màíores

portos do País. Se tivesse passado
pelo entreposto comercial vê-lo-Ia
abarrotado de mercadorias que não
podem tomar o caminho do estran­

geiro porque a barra não dá saida.
Ouviria as lástimas dos estivadores
privados do pão, escutaria as quei­
xas dos exportadores com as mer­

cadorias imobilizadas há meses e

que têm agora que remover para
Lisboa, suportando os consequentes
prejuízos; ouviria também dos pro­
príetáríos e mestres das traineiras

amargas críticas ao que se está a

passar e surpreenderia neles o de­
sânimo de quem já perdeu a fé no

seu destino. E ouviria ainda mui­
tas outras coisas mais ...
Ainda há poucos dias duas trai.

neiras que chocaram e sofreram
graves rombos, tiveram que espe­
rar na barra, com risco de naufra­
garem, que houvesse ãgua para en­

trarem no porto. Não admira pois
que desejemos que nos fale no que
mais nos convém - a nós e ao

Pais. Acha que não temos razão?
Cá ficamos à espera que o «Diã-

,

,

,
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Câmara 'Municipal de Faro

VENDA DE TERRENOS PARA CONSTRUçlo
E O I TA L

JO'ÃO' HENRIQUE VIEIRA BRANCO', Presidente da Câmara
Muníeípal do concelho de Faro:

Faz-se público que, no dia 30 do corrente, pelas 16 horas,
na sala das sessões desta Câmara Municipal, perante a mesma

reunida, se procederá à venda, em hasta pública, dos seguin­
tes lotes de terreno:

NA PRAIA DE FARO'

Lote n,v 217 -;- 225 m2.
\ Lote n,v 218 259 m2.
Lote n." 219 274 m2.
Lote n.v 223 241 m2.

Base de licitação. 50$00 o m2.

NA RUA ENG.o DUARTE PACHECO' -
�

.

SANTO' ANTôNIO' DO' ALTO'
ZONA DE

Lote A
Lote B

432 m2.
432 m2.

600$00 'o m2�Base de licitação
As condições da arrematação, bem como as plantas dos

lotes, encontram-se patentes nos Serviços Técnicos de Obras
e constam de edital afixado no átrio dos Paços do Concelho.

A Câmara Municipal reserva-se o direito de não fazer a

adjudicação se o entender conveniente para os interesses do
Município.

Paços do Conceiho de Faro, 22 de Junho de 1965.

O Presidente da Cãmara.,

JOÃO' HENRIQUE VIEIRA BRANCO'

Arrenda-se os C. T. T. NO ALGARVE
Foi alterada de 10 para 8 unidades,

a dotação do grupo 2, da estação de
Loulé. '
- Encontra-se aberta, na estação dos

C. T. T. de 'Vila Real de Santo An­
tónio, Inscrição para carteiros provin­
cial-supranumerârios.

'Pomar de pessegueiros no

concelho de· Portimão. Infor·
ma José,Luís Rodrigues -:- Fi­
gueira - PO'RTIMÃO'.

rio Popular», na primeira desgraça
que se registe na malfadada barra,
ponha os pontos nos ii como nós
estamos agora aqui a pô-los.
Diga-nos: não acha que temos

razão?
'

'JI'9tl KIENZLE I
Já ao serviço de muitos holeis
e casas de seúde, permite um

melhor controle dos serviços
e do �endimento des secções

_ UMA EQUIPA DE TfcNICOS ESPECIALISTAS EM

RACIONALIZAÇAo DE TRABALHO ESTA' AO SEU SERViÇO

Consulte-nos•••••••••••••••••••••••

AVENIDA JOÃO XXI, 4-A • TELEFS. 727028

725074 EM LISBOA. R. PASSOS MANUEL

KIENZLE



IV JORNAL DO ALGARVE

R�CLl\MOS LUMIr-tOSOS
NEON - PLAsTICO

Apenas

noventa segundos
HÁ em Madrid presentemente na­

da menos de cinco grupos de
eteddy-boys» que se designam de
«Los Cascabeleas, «Los Latigos�,

.

«Los campanos», eLos Dean» e «Los
Ojos Negros», os quais têm prati­
cado várias tropelias apesar da per­
seguição da Policia. • Beteoen­
tos libras esterlinas terá que pagar
.0 ingMs Jack Beech, de Gravesend
(Kent) que, por graça, propinou
um pontapé «salvo seja o sitiol> na

, ollmponesa Dorothy Pumoet, de 85
anos, que estava entregue à tarefa
de reoolber ervilhas. O juiz Fenton
Alkinson, de Londres, fifcou tal
indemnizaçllo, oonsiderando que o
facto era um abuso de conttænca. in­
tolerável, atendendo ao taoto de
que Dorothy trabalhava por um
mfBero salário, para ó referido
Jack Beech, • Após um incêndio
que déstruiu um grande estabele­
cimento comercial dos arredores de
Leão (Franca), os bombeiros, sO­
mente encontraram intacto entre as
ruinas um objecto: uma caixa de
fósforos. • Existem um 4.000
milhões de toneladas de uranio em
sUlipensllo na água âoe oceanos,
quer dizer 8,8 milionésimas de gra­
ma por litro de água do mar.

• Dos 30 milhões de negros que
.
existem nos Estados Unidos, 723
mil são católicos. Em 1963 conver- .

teram-se ao catolicismo 12.663, qua­
se 700 maís . que no ano anterior.,
• Seg.und,o informações da orao­
niZação Mundial da Saúde, o nú­
mero de mortos cousaãos pelo trio
e mtoâo o mundo no Inverno findo,
deve ter 8ido de' 100.000 âos quais
a maioria velhos e doentes do cora-
cão. A maiOr parte dos acidente8

. devidos ao frio sobrevem ao fim
da 'tarde, .ooncretamente quando
oomeça a anOiteoer e se põe o sol.

PORTO - L1SBOÁ - COIMBRA - VISEU - FUNCHAL

EM' FARO:

OFICINA: R. Cruz das M,estras, _39 - Tel. 24 415
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TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL

romana de Vila Real de �anto António [omarea' de Vila Beai de Santo António

Anúncio Anúncio
2. a Publicação

O Doutor OLíMPIO DA FON­
SECA, Meritíssimo Juiz de Di­
reito da comarca de Vila Real de
Santo António.

FAZ SABER que na Secção de
Processos deste Tribunal, na

acção com processo sumário que
José de Aragão Barros, casado,
comerciante e industrial, residente
em Olhão move contra o réu JO·
SÉ RODRIGUES CUSTóDIO e

2.R Publicação
O Doutor OLíMPIO DA FON­

SECA, Meritíssimo Juiz de Direi­
to da comarca de Vila Real de
Santo António.
FAZ SABER que na Acção

com Processo Sumário pendente
na secção de processos do' Tribu­
nal desta comarca, proposta pelo
Autor José de Aragão Barros, ca­
sado, comerciante, residente em

Olhão, contra os Réus José Ro­
drigues Custódio e mulher, comer- mulher, comerciante, residente em

ciante, residente em parte incerta parte incerta da América do Nor­

da América do Norte, com a úl- te, com a última residência conhe­

tima residência conhecida nesta cida nesta vila, é 'este réu citado

vila, é o réu-marido CITADO pa- para contestar, apresentando a

ra contestar, apresentando a sua sua defesa no prazo de DEZ

defesa no prazo dé 10 dias, que DIAS, que começa a correr de­

começa a correr depois de finda a pois de finda a dilação de quaren­

dilação de 40 dias, contados da ta dias, contada da data da se­

data da segunda' e última publi- gunda e última publicação do pre­

cação do presente anúncio, sob a sente anúncio, sob a _cominação
cominação .de, não contestando, de vir a ser condenado no pe­

ser condenado no pedido que o dido que o autor deduz naquele
mencionado Autor deduz naquele processo e que consiste em que o

processo e que consiste em que referido réu seja condenado a pa­
o citado e mulher sejam condena- gar ao Autor a quantia de

dos a pagar-lhe a quantia de 27.500$00, representada por duas

32.500$00, representada por duas letras aceites pelo mesmo réu, e

letras de: 17.500$00 e 15.000$00, mais. despesas que se Iiquidarem
provenientes de transacções co- a final, quantia aquela respeitante
merciais havidas entre Autor e a fornecimentos de diversos mate­

Réu-marido, e acréscimos legais. riais para a indústria do dito réu.

O mesmo Réu é ainda CITADO É este ainda citado para confessar

para confessar ou negar a firma ou negar a firma aposta nas men­

aposta nas duas mencionadas le- cionadas letras. O duplicado da

_
tras, as quais estão juntas aos au- respectiva petição inicial encon-

tos. tra-se já em poder da mulher do

O duplicado de petição inicial réu, que lhe foi entregue quando
encontra-se em poder da Ré-mu- da sua citação.
lher aquando da citação da mes- Vila Real de Santo António, 29
ma. deMaio de 1965.
Vila Real de Santo' António, 5 VERIFIQUEI:

de Junho de. 1965;

· TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Lagos

'Anúncio

1.°

Casas térreas, situadas no

povo de Almáderia, freguesia
da Luz, concelho de Lagos,
com um compartimento desti­
nado a indústria de serração
de pedra, com a superfície co­

berta de 88 D;l2., confrontando
do norte, poente e sul com ter­
reno municipal, e nascente
com Luísa da Conceição Sas­
so, inscrito na matriz do con­

celho de Lagos sob o art."
733.°, com o valor matricial
corrigido de 51.840$00,.

2.°

Casas térreas, situadas no

povo de Almádena, freguesia
da Luz, concelho de Lagos,
com seis compartimentos des­
tinados a habitação, com a su­

perfície coberta de 75 m2., e

quintal com 27 m2., confron­
tando do norte e sul com ter­
reno municipal, nascente com

Manuel 'I'íago, e poente com

Luísa da Conceição Sasso, ins­
crito na matriz do concelho de

Lagos sob o art,> 734.°, com o

valor matricial corrigido de
9.072$00.
Lagos, 4 de Junho de 1965.

VERIFIQUEI:'
O Juiz de Direito,

O Juiz de' Direito,
(a) Olimpio da Fonseca

O ES.crivão de Direito,
(a) Olimpio da Fonseca

(a) Vítor CarlQS P. Vilão
O Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Ponies 'Vilão . TIJlIi¡j'r.., «IXCll!'ítIVt;?»

ANDARES
Compre agora o leu ANDAR ...
e obterã imediatamente um rendi­
mento de 8 % ao, leu capital ...
para elle fim consulte:

J. PIMENTA, LDA.
Rua Conde Redondo, 53-4.° Esq. � Telef. 4: 58 43 - LISBOA

Rua D. Mar1à I, 30 - Teletll. 95 20 21 / 22 ..l.- QUELUZ
,

Rua J - REBOLEIRA - AMADORA - Frflflte el AcadBm� Muttar

O Escrivão de Direito,

Jaime Cruz Borges da' Silva

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Ricardo Velha

Os'materiais e betão empregues ntis nossas obras são(eusalados no Laboratório
.

Kllcionlll de Engenharia Ci11I1, para a completa tranquilidade dos compradores

MUITAS CENTENAS DE INSTALAÇOES VENDIDAS EM TODOS OS PONTOS
DO Pr\fS. • ; INSTALAÇÃO «ECONÓMICA» DESDE ESC. 2.900$00

COMPLETA COM 3 ASPERSORES.

ACEITAM-SE DISTRIBUIDORES PARA ALGUNS DISTRITOS .

.

(SÓ INTERESSAM ENTIDADES DO RAMO VENDA DE MOTORES PARA �EGA).
DÁ-SE MATERIAL EM CONSIGNAÇÃO.

ENG. GUSTAVO CUDELL
PORTO - Rua do Bolhão, 157 - Telefone 37966 (4 linhas)
LISBOA - Rua Passos Manuel, 69·A - Telefones 734412 - 734452

T

" '''J. ,�..
,"

' � , ":-,' > ' • .�. _. •
'

_--_0

Por todo o Pais, durante as festas dos
Santos Populares, são distribuidos milllares
de cravos. Cada um deles dará direito ao

conteudo de uma garrafa d� 8UTAGAZ
(13 Kgs) e a 10).' de desconto no material de
queima,desde que faça um contrato no
periodo de 10 de Junho a 10 de Julho.
Mas se o não recebeu, tem direito ao
mesmo bónus: a Shell Portuguesa
concede-o a todos os novos consumidores
durante este periodo.

quem tem BUTAGAZ tem tudo ¡¡
�

-

BUTAGAZ

Pelo presente se anuncia
que; ·no dia 26 do corrente
mês de Junho, pelas 11 horas,
.no Tribunal desta Comarca,
se há-de proceder à arremata-
ção em hasta pública, em l.a

praça, nos autos de Carta Pre­
catória vinda da Comarca de
Lisboa, 10.° Juízo' Cível, e

extraída da Execução por
Custas que o Ministério Pú-'
blico ali move contra António
Fernando dos Rios e mulher
Emília Maria Sasso dos Rios,
residentes na Rua Policarpo
Anjos, n�o 82-2.°, dit.s, no Da­
fundo, da Comarca de Lisboa,
dos prédios adiante indicados,
com base no valor matricial,'
penhorados aos aludidos e�e--

."'.�

cutados:

[imara Muni[ipal �e Yila Real �e �anlo blónio I. M e I· G Ia ro
E D I,YA L

JOÃO BARROSO GOMES SANCHES, Presidente da Câmara

Municipal do concelho de Vila Real de Santo António:
Faz saber que, de harmonia com a deliberação de 16 do corren­

te mês de Junho, esta Câmara Municipal aceita propostas em carta

fechada, até 12 de Julho de 1965, para arrendamento, a título precário,
da loja n." 9 do Mercado de Monte Gordo, a fim de ali ser instalado
um Talho, sendo o mínimo de renda mensal de 120$00.

Para conhecimento público se publica este e outros de igual teor
que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do- Concelho de Vila Real de Santo António, aos 19 de
Junho de 1965 .

O Presidente da Câmara,

JOÃO BARROSO GOMES SANCHES
GRAÇAS AOS MARA.

VILHOSOS PRODUTOS
f TRATAMENTOS ot

Compra qualquerquan­
tidade com pagamento
imediato A Colmeia do
Minho, Lda. Calçada
Marquês de Abrantes,
130 - LISBOA.

QUALQUER
PROBLEMA DE BElEZA

TEM SOLUÇÃO

UftSJlDtõfS f
oIBan flAt Bu

Portimão-Praça
d. República, n.

I 13

2. o Esq.

faro - Largo do

Merc.do, n.O 35

Tel. 10H AV. DA lIBERDADE,3S '-- T.321866
, 1\;J;'-

"; 'Alex. t(ERCU�Na,' 2"4" T . .4'55
•

� ... - ¡..;!\" ',I' r � '1"'-. t�·
'

.. ',. ',.
�
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Louvor a um médico de
Vil. R•• I d. Santo António�L(i}\RV�

APARTAMENTOS No ¢Diário do Governo», 2." série,
de segunda-feira última. fomos encon­

trar o seguinte despacho do ministro
do Interior:
«Conaíderando que o médico civil dr.

Francisco Dias Cavaco vem prestando,
há mais de dez anos, sem qualquer re­

muneração, assistência clínica ao pes­
soal do posto da Guarda Nacional Re­

publícana, de Vila Real de Santo An­

tónio e suas familias;
¢Considerando, ainda, que tão pres­

timosa conduta muito tem contríbutdo
para a' rápida recuperação do reduzido
efectivo do citado posto:
«Manda o Governo da República Por­

tuguesa, pelo Ministro ,dó Interior, lou­
var o aludido médico pela solicitude,
abnegação e assíduídade com que, há
mais de dez anos, vem prestando, gra­
tuitamente, serviços clínicos ao pessoal
do posto da Guarda Nacional Republi­
cana de Vila Real de Santo António
e seus familiares, com o que, a par
de altos propósitos de cooperação so­

cial e louvável dedicaçã€l pelo serviço
público, tem evidenciado nobres vir­

tudes.

O ministro do Interior,' Alfredo Ro­

drigues 'dDS Santos JúnioT»,
Aquele distinto clíníco e nosso preza­

do assinante e amigo Jornat âo Algar­
ve apresenta as mais efusivas, sau­

dações.

EM PORTIMÃO. JUNTO DA AVENIDA PORTI..

MÃO .. PRAIA DA ROCHA. TRATA: ALBAR, PRAÇA
DA REPÚBLICA, 13·1." ESQ. - PORTIMÃO.

ACTUALIDADES

DESPORTIVAS
VEL.A ATL.ETISMO

AntóDio André e António Martinllo
(S. F. Benfica) e Vítor Varela e

LuÍS do Rosário (Ginásio C. Nava])
classificaram-se respectivamente em

19.€1 e 30.€1 lugares entre iD concor­

rentes DO I Campeonato Ibérico
em Palma de Maiorca

Campeonato regional de
juniores e provas extra
A Associação de Atletismo de Faro

leva a efeito nos dias 3 e 4 de Julho,
no Estádio' de S. Luis, o Campeonato
Regional de Juniores e Provas Extra
do calendário já tornado público.
As inscrições para estas provas devem

dar entrada na A. A. F. até às 21 ho­
ras da quinta-feira anterior aos dias
marcados para as mesmas. ,

A A. A. F. assumirá o encargo de
deslocação de todos os atletas da. cate­
gorta de juniores inscritos nesta A. R.
.e bem assim os principiantes que te­
nham feito nesta época os tempos mi­
nimos estipulados.
Será atribuida pela A. A. F. uma taça

ao clube vencedor por pontos e meda­
lhas aos atletas classlfícados em 1. o,
Ingar. -

,

Nas prüvas extra só serãü concedidas
medalhas desde que €I número de con­

correntes por modalidade seja de 3
€IU mais.

Como temos noticiado, o Algarve fez­
-se representar na maior competição
vêlíca da Península com duas tripula­
ções da classe snipe, apuradas nas rega­
tas de pontuação da frota 358, presen­
temente a única em actividade na nossa
Provincia. •

E roí uma pena que as outras frotas
algarvias não correspondessem ao nossü

apelo, porque assim cria-se um cíclo
vicioso e uma falsa noção do que pode
ser a vela algarvia.

'

Os nossos barcos e velas são muito
antiquados, mas se mesmo assim não
se faz desporto, como quererão algum
dia melhorar- €I nosso nivel técnico e
material? Depois queixam-se que «só
€IS outros ganham e vão lá fora» ....
O I Campeonato Ibérico foi mais uma

Iição a juntar a tantas outras. Se mais
rrotas houvesse em actividade, mais
algarvios seriam apurados e, ainda que
a sua actuação não fosse brilhante, tra­
riam de lá mais ensinamentos e vontade
de fazer vela.
De qualquer modo, a classtficação dos

velejadores que lá foram não deslustra
ninguém e mostra a boa vontade e em­

penho postos na luta, especialmente
pela brtosa tripulação do Spor-t Faro
e Benfica.
É preciso não esquecer que correram

em águas estranhas, de fraco vento e
curta ondulação - condições bem dife­
rentes das normaís aqui - e lutaram
contra 38 tripulações das melhores que
há em Espanha, Portugal, França, Afrj,.
ca do Sul e Estadüs Unidos da América
do Norte..
O Campeonato constou de 5 regatas,

das quais foi excluida a pior- a cada
concorrente.
Eis a Classificação geral de alguns

cüncürrentes:
LoS, Casado e Cancedü, Espanha,

6,011 püntüs; 2.08, eng. Menéres e Bar­
büsa Pürtü, 6.011; 3.0, Rui Moreira e

Rüqúete, 5.784; 6.08, Queirós e AmüSü,
Lisboa, 4.936; 8.0, Meneres e Biltes,
Pürtü, 4.676; 9.°8, Sacadura e Güdinho"
Lisbüa, 4.558; 13.0., Brites e espüsa,
3,649; 14.08, Basíliü e Carvalhü, Por­
tugal, 3.285; 18.0, Gilbertü Süusa e Oli­
veira, Lisbüa, 2.161 püntüs.
A ürganização füi excelente süb todüs

€IS aspectüs, pois o Clube Náuticü de
Palma de Maiorca, süube revesti-la dü
maiür cuidadü e perfeiçãü, tantü técnica
cümü süciaL
Os nüSSüS representantes füram muitü

bem recebidüs e cumuladüs de gentile­
zas que jamais poderãü esquecer, além
dü muitü de nüvo que viram e apren­
deram.
Dentrü de dias vão recümeçar as rega­

tas na praia de Farü, para preparaçãü
€I VI Campeünatü, Regiünal ,dü Sul da
Classe Snipe, a realizar nü principio de
,Tulhü pürque ainda na última semana

desse'mês se realizará em Sesimbra o

Campeonato NaciünaL
Esperamüs que desta vez €IS snipistas

algarvios despertem e se resülvam a
fazer alguma cüisa a bem da Vela.

Espectáculos de varie-
dades no Algarve

A.tónio Calvário na esplanada
dos Bombeiros em Vila Real
de Santo António

Hoje, à noite, na esplanada dos

Bombeiros, em Vila .Real de Santo

António, segundo soubemos ao fe­
char da edição, actuará o artista
António Calvãrio, acompanhado
por uma esplêndida orquestra,

.

O mesmo artista estará amanhã
em Armação de Pêra, no casino
de turismo.

Na Maragota
No dia de S. .Ioão realizou-se na Ma­

ragota, na esplanada local, mais urn es­

pectáculo de baile e variedades, erga­
nizado pelo locutor Luis Valentim nü

qual cclaboraram a artista -Vitória Ma­
ria, o conjunto Melüdia do Sul e €I
acordeonísta Franciscü Jnsé. Hoje na

Fuseta, na Esplanada da Junta de Fre­
guesia, também em espectáculo orga­
nízado por Luis Valentim, apresenta-se
€I artista rei da Rádio Portuguesa, An­
tónío Calvário sendo €I baile abrilhan­
tado pelo Conjunto «Os Bonanzas».
Na segunda-feira em comemoração do

30.0 aníversárIo da Socíedade Recrea­
tiva lücal realiza-se em Almancil um

espectáculo de baile e variedades no·

qual colabüram Tristãü da Silva Júnior,
Maria Fiusa e aquele lücutür, sendü
€I baile abrilhantadü pelü Cünjunto «Os
Bünanzas�.
Nos dias 4 e 5 de Julhü, em comemo�

raçãü de mais um aniversáriü, a Sücie­
dade Recreativa de Loulé-Gare, realiza
düis grandes festivais, em que além de
muitüs outrüs atractivüs apresenta a

pequena vedeta da canção Vitória Ma­

rial Antóniü Calvário, €I lücutor Luis
Va entim e o Cünjuntü de ISülina
Granja.

Na Praia da Rocha

ALEGRIA só ,

SA U DECOM ....

(ODncIU8áD da B.- pdgfMj
DE 16 A 22 DE JUNHO

c;auartelra

ARMA(JOES:
Sr." da Encarnaçãü
Santa Eulália .

Maria Luisa .'

Sr." de Fátima
Olhç¡s de Água
TRAINEIRAS:
Alga .

Portugal 1. °

Portugal 5. °

Sagres .....
Praia Três Irmãos
Encarnaçãü . . .

Milita . . . . .

Sr.' da Encarnaçãü
Baia de Lagüs
Mar Lisü
Maria Beneditü
Biscaia ....
Pérüla dü Algarve
Cinco Marias .

Trio .....
Pérola do' Arade.
Sr." da Pompeia .

S. Carlüs
Idalina do Carmo
Leãozinho
S. Fláviü .

Vulcânia .

Algarvepesca .

Praia da Vitória
Cüsta de Oirü .

Arrifana .

Maribela .

Olimpia Sérgiü
Maria dü Pilar
Nüvo S. Luis
Fóia
Maria Isabel .

Zavlal ....
Estrela de Maiü
Oca .

Farilhão .

Arte's' diversas

Total

DE 10 A 23 DE JUNHO

Sagres
Artes diversas

,

SO

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA QUE CONCENTRA O SUMO DOS

FRUTOS A BAIXA TEMPERATURA, FRUTO REAL. É RICO EM

VITAMINAS, PASTEURIZADO, SEM CORANTES NEM CONSER­

VANTES, TURVO, CONTENDO FILAMENTOS POR SER FABRICADO
COM OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVEMENTE GASEIFICADO

CICL.ISMO

I Grande Prémio do Algarve NECROLOGIA
Aü fechar a edíção deste número do

nosso jornal, recebemos urna carta do
presidente da Dírecção do Louletano
Desportos Clube, acerca do I Grande
Prémio do Algarve, a qual por falta
de espace não podemos publicar, €I que
faremos nü próxima número.

A gincana de moto­
rizadas em Algoz

ALGOZ - Corno noticiámos, realizou­
-se no camp €I desportivo da Casa do
Povo local, promotora da festa, a gin­
cana de motor-izadas, a que concorreram

bastantes adeptüs da modalidade. O jú­
ri era presididü pelü sr. Jüãü Calhau
Rolim, ladeadü pelü párocü e pelü re­

presentante da Imprensa sr. Alvaro
Duarte Gümes. ;Cümü juiz de campo
esteve €I sr. Jüsué Jürge düs Santüs,
secretáriü da Casa do Püvo.
Füram 16 os inscritüs que percürre­

ram €I percursü. Terminada a prüva, o

júri considerüu vencedür absülutü €I
cüncürrente Antóniü Manuel Ataíde das
Neves €I jovem algüzense, que se cre­
ditüu 'cüm €I tempü de 3 minutüs e 48
segundüs, e que se classificou também
em 2.0 cüm 3;50; em terceiro, Cüm 4,46
€I sr. Jüãü Manuel Alves Lázarü, e em

4.0, ainda António Manuel Ataide Neves
com 5,49 segundos.
Assim aü vencedür António Manuel

füram entregues duas taças e medalha
dourada, ao 3. ° uma taça e aüs restan.­
tes medalhas e üutros übjectüs até aü
10. ° classificadü.

Na última quarta-feira, a Comissãü
de festas da Fürtaleza de Santa Catarj,.
na, na Praia da Rücha, em cülabüraçãü
cüm a Cümissãü Municipal de Turismo,
realizüu urn espectáculü a favor dü
Pürtimünense Spürting Clube, tendü
apresentado a fadista Maria Jüsé da
Guia e €IS seus guitarristas, nü decorrer
de um baile abrilhantadü pelo cünjunto
Merry Büys. ,

Hoje nü mesmo lücal realiza-se mais
um espectáculü a favür do Movimentü
Naciünal Feminino e dü núcleü da Cruz
Vermelha de Pürtimãü.

Prédio e ·Terreno
VENDEM-SE

FERNANDO FERREIRA'

Da Delegação em Faro do Gabi­
nete para o Desenvolvimento Turís­
tico do Algarve fazem parte os srs.

dr. Mãrio Lyster Franco, chefe de

serviços, e Mãrio Ramires e João
Valadares de Aragão e Moura.

adjuntos.

Recebem-se propostas até 5
dias após a segunda publicação
deste anúncio para venda de um

prédio rústico, com vários com­

partimentos, ramada e palheiro, e
de um terreno, destinado a cons­

trução, com a área de 1.785,10 m2.
, Dirigir propostas a. Mateus Fer­

nandes e António Vicente Júnior
- Construtores Civis Vila
Real de Santo António,.

Realiza.se esta noite a

anunciada conferência sobre
o poeta Isidorp Pires

Cümü noticiámos é esta noite, às 22

horas, que €I sr. dr. Carlos da Cüsta

Picoito; dedicadü presidente da Aliança
Francesa de Farü, profere no Glória
Futebol Clube, em Vila Real de Santü
Antóniü, a sua conferência sübre €I poe­
ta tavirense Isidorü Pires, .de quem se­

rão lidas algumas prüduções pelü decla­
madür e amadür teatral sr. Jüão Pinto
Dias Pires.

Campeonato Ibérico
O sr. dr. Antóniü de Arriaga Mardel

Cürreia, filhü dü nossü amigü e ilustre
comprüvincianü sr. Antóniü Libâniü
Cürreia, ganhüu recentemente em Pal­
ma de Maiürca, '0 campeüilatü ibéricü
da classe stars em disputa cüm nütá­
veis velejadüres internaciünais.

18.665$00
1.802$00
1.595$00
1,540$00
796$00

16.969$00
10.885$00
10.201$00
9.202$00
7.331$00
6.519$00
4.640$00
4.772$00
4.020$00
3.946$00
3.874$00
3.845$00
3.658$00
2.829$00
2.711$00
2.326$00
2.140$00
2.086$00
1.912$00
1.894$00
1.680$00
1.680$00
1.408$00
1.349$00
1.322$00
1.320$00
1.220$00
1,150$00
768$00
640$00
600$00
457$00
416$00
357$00
180$00
102$00

97,147$00

241.954$00

304.699$00

Acidente de viação
Pür errü de infürmação, dissemüs nü

últimü número que €I sr. Manuel Faus­
tino Madeira, de Faro, tüpógrafü, füra
vitima de um acidente de viaçãü, quan­
do na verdade deveriamüs tel' ditü que
o desastre sucedeu cüm €I sr. Joaquim
da Conceiçãü Nobre, também topógrafo,
de Faro. Aquele senhür, as nüssas des-
culpas.

'

COLUMBOFILIA
Concurso Valência del Cid·Faro

Numa extensão de 700 qullómetrüs
disputüu-se esta prova cüm €IS seguIn­
tes resultadüs:
1.0, Jüsé Zacarias de Süusa; 2.0, José

ROdrigues Coelhü; 3.0, Armandü Xa­
vier Lima; 4.0 Anibal José; 5.0, Ar­
mandü Xavier Lima; 6.0, José Zacarias
de Süusa;' 7.0, Anibal Jüsé; 8,°, José
Zacarias de Süusa; 9.0, José Pereira
Simãü; 10.0, José Zacarias de Süusa;

'11.°, Joãü Antóniü Rüdrigues da Gló­
ria; 12.0, Jüsé Alexandre Bengalinha;
13.0, Manuel Münchique; 14.0, Jüsé Fi­
lipe Jesus düs Santos; 15.0 e 16.0, Ar�
mandü Xavier de Lima; 17.0, José Rü­
drigues Cüelhü; 18.°, Jüsé Zacarias de
Süusa; 19.0, Antóniü da Costa Rüsa;
20.0, Jüsé Fernandü Piedade Santüs.

Gabinete para o De­
senvolvimento Turis­

tieo do Algarve
• ••CHINCHILLAS

- Crie Chinchillas por prazer e rendimento I
- Seja produtor da mais valiosa pele do mundo!
- Chinchillas, standard e mutações brancas disponíveis
para entrega imediata, pelos maiores e mais experientes
criadores da Europa!

- Preços de criador para criador!

MAREFA
Precisa viaiante para, trabalhar Pro­

víncia, materiais de construção. Aten­
de-sê das 9 às 10 todos os dias úteis.

Apartado 121 ou Rua Dr. Cândido
Guerreiro, 21-8 - FA R O.

OLEANDER COUNTRY CLUB
ABERTO AO PUBLICO

Inaugura a sua época de bailes com o

conjunto «Vitor Silva e os Kaizers» nos dias
26 e 27 de Junho na Horta da Bolota - Albufeira.

[HID[8ILLI� • JIULA� • ALlMfDTAtlO .IBITE f mOLA. VfDDA Df PUfS
PARA INFORMAÇÕES E ENCOMENDAS: I

• EUROCHILLA .'
Avenida. de Roma, 91, Cv" Dir. - LISBOA-5

AGENTBS ATRAV£S DO PAís

Manuel Pereira

oom a idade de 87 anos, faleceu em

Lísboa, onde tinha ido submeter-se a

uma intervenção cirúrgica, €I, sr, Ma­
nuel Pereira natural do Barranco do
Velho e abaStadü proprietário. Era pai
das sr.·S D. Maria Beatriz Alves de
Sousa D. Serafina Pereira Helbling,
D. Béatriz da Conceíção Pereira Ventu­
ra Frade e D. Maria da Conceícão Pe­
reira Honrado e do sr, Manuel Pereira,
ímportante industrial, sogro da sr.s D.
Sara Sá da Costa Pereira, do saudoso
general José da Bnearnáção Alves de
Süusa e dos srs. eng. Carlos Helbling,
professor do Instituto Superior de Agro­
nomia, e Manuel Ventura Frade e Jüsé
dos Reis Honrado, comerciantes em
Faro e Olhão ; avô das sr.'· D. Maria
Valentina Alves de Sousa Santos, casa­
da com '€I sr. tenente-coronel Antóniü
Quintinü dos Santüs, D. Maria Helena
Ventura Frade Palma Leal, casada Cüm
€I sr. dr. Jürge Palma Leal, directür do
Cülégiü de Infante de Sagres, em Lis­
büa, D. Maria Ana Sá da Costa Perei­
ra, D. Maria Margarida Alves de Süu­
sa e D. Maria da Graça Ventura Frade
e düs srs, tenente Fernandü Ventura
Frade, casadü Cüm a sr." D. Maria Leü­
nor Pintü Cürtez Ventura Frade, tenen­
te Joãü Manuel Pereira Hünrado e al­
feres Henrique Manuel Alves de Sousa,

.em servícc no Ultramar e bisavô da
menina Maria. Beatriz Alves de Sousa
Santos,

D. Seba.tiana da Concei¡:ão Neto

Faleceu em F'aro a' sr.s D. Sebastiana
da Conceíção Neto, de 52 anos, natural
de Giãü (Moncarapachü), esposa do sr.
Sebastíão Henrique Pereira Neto, pro­
prietáriü, cunhada dos srs, Jüãü Perei­
'ra Neto e Pedrü de sousa Arrais e tia
do nosso prezado colaborador sr. Jüãü
Henrique Félix Pereira Neto, chefe da
secção de Vendagem da Fuseta. O corpo
roí deposítado na igreja paroquial da
Fuseta, €Inde se celebrou missa de cor­

pü presente, reaüzando-so o funeral
para €I cemítérío de Müncarapachü. Tan­
to nas cerimónias fúnebres corno no

préstíto íncorporaram-se muitas cente­
nas de pessoas pois a falecida era
muitü estimada e cünhecida em tüda
a regiãü.

João Pereira
Faleceu na Luz de Tavira o sr. Joãü

Pereira, de 84 anüs, pai do sr. José Cür­
reia Pereira, sügrü das sr."S D. Maria
dü Carmü Dias Pereira e D. Maria da
Palma Teixeira e avô das sr.'· D. Do.­
micilia da Palma Pereira e D. Geürgete
da Palma Teixeira Per¡¡ira, da menina
Maria Eduarda Dias Pereira e düs srs.
Fernandü Manuel Teixeira Pereira e
Joãü Arnaldü da Palma Teixeira, ,fun­
ciünáriü düs e. T. T, em Olhãü. O seu
funeral que se efectuüu para o cemité­
riü daquela lücalidade foi muitü cünCür­
rido, püis o extinto era pessüa muitü
estimada em tüda a região,

Para os nossos pobres
Dü benemérito algarviü, nü8SO preza­

dü amigo e ilustre cümprüvlnciano sr.

Antóniü Libâniü Cürreia recebemos um
vale de correio nü valor de mil escudüs,
destinadüs aüs pobres protegidüs pelü
nüssü jürnal, «cümemürandü a efeméri­
de de um acüntecimentü cuja evücaçãü
me é particularmente grata», segundü
as palavras da carta que €I acümpanha.
Em nüme dos cüntempladüs, €I nüssü

agradeclmentü.

D. Maria Cândida da Pal_a
Faleceu na Cünceiçãü de Tavira a sr,'

D. Maria Cândida da Palma, de 64
anüs, casada cüm o sr. Sebastiãü Luzia
Guerreirü Lima, presidente da Junta
de, Freguesia daquela püvüaçãü, mãe
das sr.'· D. Ermelinda da Cünceiçãü
Lima Passüs Graça, casada Cüm o sr.
Celestino Passüs Graça�. prüprietáriü
em Müncaràpachü, e D. ruaria Cândida
Lima Braz, casada com o sr. Jüsé düs
Santüs Braz, e avó düs meninos Antó.­
nio Gabriel Lima Passüs Graça, estu­
dante liceal, Maria Ermelinda Lima
Braz e Jüsé Cândidü Lima Braz.
O seu funeral, por se tratar de pes­

süa muito estimada, CQIlstituiu prüfun­
da manifestação de pesar.
TAMBBM FALEOERAM:
Em VALE D'ÉGUAS (Almancil) - a

sr.' D. Maria 'Filipe Bota, de 67 anÜ¡¡,
casada cüm o sr. Antóniü Büta Valériü
e irmã da sr." D. Irene Filipe Büta
Guerreirü e düs srs. Gracianü e Alber-
tinü Filipe Büta,

'

Em ALMADA - o sr. Jüaquim Duar­
te, de 61 anüs, natural de Silves, casado
cüm a sr." D. Estefânia Trindade Ven.­
tura Duarte.
Em LISBOA - a sr." D. Idalina da

Conceiçãü, de 66 anüs, natural de AI­
cantarilha e mãe dü sr. Jüsé Henrique
da Cünceiçãü.
- a sr.a D. Maria de Sãü Pedrü Vas­

cü Santüs, de 84 anüs, natural de Pür­
timão, casada cüm €I sr. António dos
Santos.

�8 lamŒIJ8 enl"tada8 apresenta €I

Jürnal do Algarve 8entldo8 p�8ame8.

Vendem-se
326 metros de terrf;'no

para construção próxi;.
mo ao Farol. Informa
Rui Calvinho. Apartado
42 - Vila Real de Santo
António.

Enviada

Salão de Educação
Estética "da M. P. F.

O centro n.o 3 da M. p. F, (Escüla
Técnica de Vila Real de Santü Antóniü),
dirigidü pela sr." D. Maria Antónia
Rüque Pires, tendo cüncürrido ao Salão
Distrital de Educaçãü Estética, recebeu
o 1. ° prémiü em «Trabalhos manuais»,
com €I trabalhü «Cüzinha Regiünal» e

menções honrüsas em Originalidade,
com €IS «Beatles», em Lavüres com uma
tüalha em pünto de cruz, e em Modela­
ção, cüm «Nüssa Senhora em barrü:..

C'hauffeur
Precisa-se

-Vende-se em Lagos Para organização da Indús­
tria hoteleira. Indicar condi­
ções desejadas. Resposta a es­

te jornal ao n.O 6.124.
Uma propriedade rústica com 3

hectares, no sítio da Falfeira com

esplêndida vista para a Meia Praia,
toda a Baía e Praia da Rocha, com
casa de habitação, ramada, figuei­
ras, amendoeiras, oliveiras e árvo­
res de fruta.
Um prédio urbano num dos me­

lhores pontos da cidade, com, rés­

-do_chão, 1.0 e 2.0 andar dando pa­
ra a Rua Lima Leitão, Rua Dr.
Oliveira Salazar e Rua Afonso de
Almeida.
Recebe propostas em carta fe­

chada, R. Pacheco da Cruz - Rua

Garrett, 20 em LAGOS.

10/12 metros de compri­
mento, entre perpendiculares,
com ou sem motor de 60/100
H. P.
Compra Joaquim E. Pereira.

- ARMAÇÃO D� PÊRA.

CAlDEIRf\S
de vapor, vário. tipo.'. potências.

/'

M O T ,O R E S
diesel. Industriais e marítimos, várias potências.

Vende: R.ul Macar. - Monc.rapacho.



M�R�[IDA H�MEnA6�M
AO PROFESSORADO
PRIMARIO

atAlS uma vez o Chefe do Estado
condecorou algumas dezenas de

professores de todo o País, pelo seu

esforço, abnegação e espírito de sa­

crifício em prol da instrução do povo
português. A despeito de ser uma ce­

rimónia que todos os anos se repete,
é de um tão grande simbolismo que
não queremos deixar de assinalá-la.
Trata-se de uma classe de obreiros da
educação, dessa pleiade admirável a

O. IlicI 9Dn¡alul S.quelll a D. fugiala'a [alclição Ollvall.

quem devemos as primeiras luzes do
espírito e que tantas e tantas vezes na

singeleza desse belo anonimato, que é
o «professor primãrios, arrancam do
mundo das trevas homens a cuja in­
teligência a Pátria deve assinalados
serviços. De autêntico missionar pode­
mos dizer se trata a vida do profes­
sor. As próprias condições em que la­
buta tomam ainda mais vivo esse

apostolado. Daqui que, ao inserirmos
nas nossas colunas as fotografias das
d uas professoras que no nosso distrito
foram condecoradas com a comenda
da Ordem da Instrução, expressemos
nesta homenagem o nosso apreço a to­
do o professorado primário do Algar­
ve. As duas senhoras alvo da dístin-,
ção são: D. Eugénia da Conceição Oli­
veira, que exerceu o professorado du­
rante 38 anos, e que se aposentou
exercendo as funções de órientadora
de estágio das alunas da Escola do
Magistério Primário de Faro e D. Ali­
re Gonçalves Sequeira, que também
durante 38 anos ensinou sucessivas
gerações, estando nos últimos tempos
em serviço em Loulé. Dois casos que
ilustram bem as virtudes de uma no­

bre e devotada classe.

A. Espanha espera tor­
nar...se o primeiro pais
turistico da Europa
�EGUNDO o «Financial_Times», a
ZP Espanha deve desbancar a Itá­
lia da suaposição de primeiro pais
turístíco, colocando-se aquela na

situação do principal pais europeu
de atracção turistica.

O ano passado o aumento regis­
tado. foi de 37.por cento e se esta
proporção continua, este ano os in­

gressos provenientes do turismo as­

cenderão a 1.277 milhões de dólares

(36 milhões e 522 mil contos).
Comparando esta cifra com Os 932
milhões de dólares do ano passado
e os 679 milhões de 1963, avaliar­
-se-á o aumento considerável que
o turismo registou no vizinho pais,
Em contraposição ao «boom» tu­

rístico espanhol, verificou-se em

Itália uma diminuição notável, Es­
te ano os rendimentos italianos
provenientes do turismo serão in­
feriores pelo menos em 50 milhões
de dólares aos rendimentos espa­
nhóis que se calculam, como acaba­
mos de dizer, em 1,277 milhões.

JORNAL DO ALGARVE vende-St>
em Portimão na Ca88. Inglesa

BR.ISAS DO GUADIANA I
Apontamentos

Comec:a a ia•••ão to.r"tica

Os turistas são como as moscas -

desculpem-nos o esquisito da campa­

rIJIJlJo. Be o tempo apresenta caritl agres­
te, acachapam-se em qualquer toca,
metem-se por qualquer buraco e nlJo
há quem consiga descorUnd-lo¡¡. Mas

malas fados lhes correm propícios,
mal o calor aperta e a água convida,
ei-los que pululam pela vila e praia,
enchendo esplanadas, rua8 e estabeleci­
mentos com as suas figuras para n6s

por vezes um tanto ex6ticas e o seu

falatório que chega a lembrar-nos as

remotas charadas quando tentamos de­

cifrar-Ihe a prove�ncia.
Agora, que tudo está a seu favor

- 8Oalhe�ras de rachar e mar chão e

tépido em MO'!.lt� Gordo .e arredores �

é v'-los aos magotes por e8tas bandas,
dando que fazer a tudo e a todos, desde
o comerciante que se estafa a mo8trar­
-lhes que o seu artigo é melhor que o

do vizinho, ao condutor âos nossos ve­

lozes e insuficientes' taxis ou ao co­

cheiro das velhas carripanas a que da­
mos o nome de trens, em que as pilecas
lá t'm, Umal vez por outra, de fazer
de cavalo8 de raça.

NiJo há dúvida que 08 nOS80S estabe­
lecimentos de comércio se adaptaram
depre8sa à nova vaga turlstica. Cedo
a modéstia e relativa igUCJIdade âoe

objectos que exibiam deu lugar ds lar­

gas fantasia8 que o regional e carac­

teriBtico sugeriram como motivos de

atracIJão para a eetrania e que o arte­

sanato tem conseguido estimular à von­

tade. Nem tudp, porém, 8iJO rosa8 para
o esperanIJoso viB-itante. Assim como

tarde a tarde, noite a noite, lhe vai
sendo mais difícil topar uma mesa de­
socupada nos terraços ão« cafés, mais
difícil lhe vai sendo, por igual, aco­

modar a viatura nas proximidades, a

nlJo ser que chegue cedo, muito cedo.
Por vezes, qUando uma brisazita, inc6-
moda mas benéfica nlJo veio na altura
pr6pria arejar. o ambiente, ele sente o

ferrão inflex'vel ão« n08SOS mosquitos,
cuja minguada intelig�ncia lhes nflo
enB-ina a respeitar IJ veneranda e'vene­

rável epiderme do turista que aqui vem
deixar o «cacau».

Também as inusitadas brisas inimigas
âos mosquitos tém. o inconveniente de
trazerem consigo alguns dos de8agra­
dáveis olores que se conoentrom. nas

cercanias e d entrada da vila e de fa­
zerem rodopiar a pOeira e a papelada
nos mosaicos da rua-passeio. Isto, po­
rém, sabemos que'será por pouoo tem­
po, pois estão IJ ser proibidos os fac­
tores que para as porcinas emanações
contribuem, como prestes está a entrar
em acIJlJo novo e bem mai8 eficaz siste­
ma de limpeza, que n0110S jeitos e mol­
des dard à nossa terra. Oxald tosse
este miJs e oxalá também nlJo tosse
esquecida a esfregadelœ peri6dica d08
mosaic08 do passeio que bem precisa­
dos estõo disso.
Berâ pior tudo isto, todo este reflexo

da avalancha' R, sem dúvida, upecial­
mente porque tudo sobe de preIJo, em

ritmo assustador, desde o sorvete Il
bebida, âeeâe a carne ao peixe, de8de
a verdura Il !ruta, desde (J habitaIJiJo
Il roupa e os nossos ganhos nlJo acom­

panham a marcha. Que fazer, portanto,
nestas emergiJncias que são fruto do
progresso e de vivermos em lugar pri­
'V'ilegiad01 Talvez actUCJlizarmo-nos, de

forma a tirar também partido do tu­

rismo, para que viéssemos igualmente
a receber e nlJo fosse apenas ele a le­
var-nos tudo ...

Encerra_ento de actividadea do
Náatico do Gaadiana

-

Bempre com grande frequiJncia de
associCJdos e famílias, decorreram em

18, Sl e Sil deste més as festas de en-

"

prodvro,

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 - LISBOA

Pré_io• ."ara o. alanoa do.

carao. da Alianc:a Franceaa
OLHAO - Custódio Alberto Santos,

Disem-n08 que os alunos âo« cursos
. de 11 anos, residente em Quartim do
Norte, deste concelho, quando tomava

de !ranciJs da AlianIJa Francesa na Vila banho na ria, próximo do sítio onde se

Pombalina tiveram há diIJs os seus exa- encontrava o pai, sr. José Augusto da

mes, com resultados satisfat6rios e poro, Sat1de, casado, de 43 anos, sentiu que
lhe faltava o pé e, aflitlssimo, chamou

tanto positivos, aqui devendo realil!lar- o pai em seu auxilio.
.

-se em breve uma seeeão para entrega Este, atirou-se à água, apesar de não

dos prémios que lhes foram atribuidos. saber nadar. Contudo, conseguiu agar-
rar o filho, levantando-o ao alto. E,

Cd esperamos a sessão, com o interesse quando parecia que se encaminhava
que'¿nos merecem toâos as coisas que para terra, .

pessoas que assistiam à

à prestigiosa Aliança estão ligadas. cena viram-no, com grande espanto,
largar o filho e desaparecer para não
mais ser visto. Próximo, encontrava-se
uma embarcação de Olhão, tripulada
pelos srs. Fernando do Carmo Valéria,
casado, de 29 anos, trabalhador, e Vita­
lino Augusto Gil, solteiro, de 19, ma­

ritimo, que imediatamente se dirigiu
para o local, a tempo de conseguir sal­
var o rapaz.
A morte súbita. do pai, deve-se, se­

gundo parece, a uma congestão. (

cerramento das actividadu g»nno-des­
portivas da época de 1964-65 do Olube
Náutico do Guadiana.

O ambiente da. sede deu aos ginas­
tas maior d-vontade que se tradu:IIÍu em

perfeiIJão nos diversos exercícios, per­
mitindo as tris nóites do festival aqui­
latarmos IJ valia educativa da obra do

popular clube, e os seus benéficos efei­
tos em todos os [ooen« participantes.
O programa foi o seguinte:
18 de Junho - OZIJsse de meninas

(10-114 anos), aplicada masculina em pa­

ralelas, classe especial de meninas,
classe de rapazes (lS-14 anos) e aplica­
da mCJ8cuu,na em saltos de tapete.
III de Junho - Aplicada masculina

em barra fixa, pré-aplicada em argolas
e paralelas, classe formativa (rapazes),
apHc!!4t! mist!! em·- m!!oB U"__".es e -classe
de meninas em mov»nentos rUmicos
com bola« e maças.

SS de Junho - Classe {nfantil mista,
aplicada masculina em argolas, classe
de rapazes (14-11 anos) e saltos de me­

sa alemfl.

S. P.

Vendem-se
5 moradas de casas nas ruas:

Matias Sanches, 31, Combaten­
tes dà Grande Guerra, II e 18,
D. Pedro V, 18 e Dr, António
Passos, 16, em Vila Real de
Santo António.
Dirigir-se ao Dr. António Del­

gado - Campina - S. Brás de
Alportel.

IIII IIII

Exposição de pintura em

Vila Real de Santo António
I

Dos artistas Vicente Besugo e Ernesto

Neves tem estado patente ao público.
numa das salas do Glória Futebol Clu­

be, em Vila Real -de Santo António,
uma exposição de pintura, que tem sus­

citado grande interesse.
São algumas dezenas de aguarelas,

carvões e óleos, em que se nota. segu­
rança de traço e conhecimento das téc­
nicas mais recentes da arte de píntar.
Ambos os artistas demonstram assina­
lável talento, comprovado também pelas
críticas que têm sido feitas a outras

exposições que têm organizado por' todo
o Pais e no estrangeiro.

Para o seu TRICOT
prefira os 'ios da
aCreditada casI

Rosa & C.a
Fabricantes

OrlaR - GrillaR
Lãs S�etllnds, Escocesas,
Merinas, Tweeds, Mohairs,
Algodões, Rã'ias, etc.

Novas indalações
Rua Augusta, 193-1.0
(Por cima da casa Rosicler)

Telelon. 328523
LISBOA

O maior sortido em qua­
lidades e cores, .os

mel�or.s pre�os

iiii SIGNATARIO, pelo muito que por JOAOUIM DE SOUSA PISCARRETA
� conhece sobre usos e costumes
dos habitantes de Lagos, pode afiro,

a defesa

dOS.
interesses da Provín­

mar que, na maioria, são simples, cia que lhe deu o nome.

'afã,Y!l!..sLªcolh�oresL_Iluma p'��avra,
tâ Tlalve� ?aqui�? apego do signa;

tendentes para o bem; Mas .. , sem-' ar o-a tat penourco, -pew· 'quai nao
._ .... -

pre o mas, essa maioria não marca tem feito o que desejaria, mas ... de

perante os «valores» que a soeíe- novo o mas, o que lhe tem sido

dade considera e dai vem um mal possível, perante as ameaças con­

estar que se agrava e só diminuirá tínuas que na sombra se tramam

na razão da consíderação que os para abafar os que por imperativo
«valores» venham a dispensar ao de consciência lutam pela união

povo que é, bem vistas as coisas, das criaturas sem distinções de

a base fundamental da organiza- .qualquer espécie,
ção social que o Governo procura Os habitantes lie Lagos contí­

defender através da promulgação nuam pois a ser-nos queridos, bem

de leis ditadas com boa intenção, como todos os que lã fora nos

mas sem resultados práticos dado acompanham, com calor de algar­
o egoísmo que impera nos tais «va- víos, de portugueses, numa palavra,
lores» que só aproveitam das leis de cristãos que. desejam dias me­

o que lhes convém. Poderíamos lhores para o mundo que se esfar­

enumerar casos para comprovar rapa pela maldade e íncompreen­
o que fica, mas - outra vez o são que reinam. Desejamos na me­

mas - tal contribuiria para des- dida das nossas possibilidades con­

cermos à citação de nomes de in- tribuir para que no mundo haja
dividualidades que julgando-se su- mais paz, e como esta é possível
períores pelas posições que desfru- se as criaturas se unirem para o

tam ou capitais que possuem, equi- bem comum, recorrendo mais à lu­

valeria à chamada «roupa suja», ta de pensamento que à luta das

que pretendemos evitar e é contrã- armas, pensemos calmamente so­

ria às normas do Jornal do AlIJar- bre o que teremos de fazer para
ve, que nasceu para um Algarve conseguir tal união. Tenhamos

mais próspero em todos os senti- sempre presentes os princípios da

dos, e, portanto, afecto às boas re- doutrina do Mestre entre os quais
lações que devem existir entre as' destacaremos: «Amai-vos uns aos

criaturas, independentemente de outros como irmãos».

credos, cores, politicas ou religiões.
Felizmente, que a política é factor
estranho ao Jornal do Algarve,
que outra não tem que não seja

I
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LANANY ESCOCESA
SUPER • OlOR • NYLOR
• EXCLUSIVO TRICOLON

FIBRAS • KARINA •

Etc" Etc.

PREtOS SEMPRE MilS BIRATOS
SENSACIONALl

Lã Elcocesa • usSoo • quilo
AY. ALliUm lEIS, t·l,· fum

LISBOA·'
Peçam' amostras grátis

E••iemol ucomend" i. (ol".n�.

L.AGOS
E OS SEUS HABITANTES

"

7$50

I €lSi DAS«)IlU I
Morreu quando tenta­

va salvar o filho

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Albufeira - João de Veiga.

7$50

Fusela
Vendem-se It armazéns- Tra­

tar com José Lã - Faro ou Mon­
carapacho,

Toda a correspondência deve ser dirigida 80S Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Arraial de
Se. vier a Lisboa, aproveite agora para vísitar os A, C, B. e ver a sua fachada, completa­

mente iluminada com arquínhos e balões, Aproveite também para adquirir alguns dos muitos ar;

tigos que se estão a vender num autêntico arraial de preços; se não quiser cá vir, peça pelo correio,

Olhe só alguns deles:

TAFETÁ, de seda, bela qualidade, mais de cem cores, milhares de peças, com preço
por metro absolutamente inconfundível oo. oo. oo. ••• ••• oo. .oo ••• ••• oo. ,.. oo. ••• • ••

\

CALÇAS DE TERYLENE, nem melhor nem mais bem feito há nem pode haver ainda
com a oferta dum isqueiro a gás (que vale 65$00), tudo por oo •••••••

CALÇOES DE BANHO EM LASTEX, para homem, grande bomba de S. João .

CORTES DE FATO EM PURO TERYLENE, milhares de cortes, cada corte .

lI4ARQUISETE .DE AUTli'lNTICO TERYLENE, mas é puro Terylene, com 1,50 '"

COMBINAÇOES DE NYLON, langerie, para senhora, grande arraial .

CAMISAS DE NOITE, em langerie de N:ylon, com rendas encantadoras '" .

CUECAS DE NYLON, com lindas rendinhas de nylon, para senhora ... ... . ..

s. João

180$00

35$00

195$00

22$50
19$50

29$50

CAMISAS DE TRICOT DE NYLON, para homem, sensacional, meia manga

o melhor sortido encontram V. Ex'" na CA.SA AM£LIA. TAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOOES REGIONAIS), III di 'aria di ParlIDII. 27 IIDYBS ilSl.1ada1 • Teilltn Il - LAGOS. RllDlssas para fde D Pais

:T I N TA S P A R A
•

�a-VKO

CAMISAS DE TRICOT DE NYLON, para crianças, com algibeira e emblema 10$00
Mas o «baile» não termina aqui!\ .Há ainda muitos outros artigos, cujos preços «estalam»

como foguetes! Acompanhe a nossa publicidade através do Rádio Clube Português, na emissão

dos Parodiantes de Lisboa, todos os dias (excepto ao domingo) às 13 horas prefixas. Leiam os

jornais diários da capital aos domingos! Muitos outros «archotes» serão lançados à fogueira!

25$00

¡.": .', r.j ", 1'M' "

• .' "�, .;,

O NOSSO CORREIO
S e e ção de

Amostras -

• Continuamos
a atender to­
dos os pedi­
dos recebidos
até aO'meio

dia, com des­

pacho na vol­
ta do correio.
Basta que in­

. dique, da me­

lhor forma, quais as amostras

que pretende receber.
Serviço de Encomendas -

Remetemos qualquer \valor de

mercadoria, à cobrança, pelo
correio, para todo o continen­
te e ilhas. Aos clientes do JJl­
tramar aconselhamos a ler a

página que lhes dedicamos no
.

nosso catálogo.

que os habilita. aos prémios indica­
dos, prémios convertidos em arti­

gos à sua escolha nos nossos Ar­

mazéns. A atribuição destes pré­
mios é feita através da Lota.ria
Nacional.

Informe-se desta. oferta... e

compre nos Armazéns do Conde

Barão, Largo do Conde Barão, 42,
Lisboa-2.

CONCURSO
PARA TODOS

1.000$00
500$00
250$00

SÃO PARA SI!

Termina no próximo dia 30

a recepção dos postais, relati­
vos às séries 15.' e 16.', Poste­

riormente serão dados alguns
resultados dos sorteios e apu­
ramento dos totalistas.

Agora, numa outra sensacional

oferta., todos os clientes dos Arma­
zéns do Conde Barão pOdem ficar

habilitados a receber qualquer des"
tas importâncias (ou até as três!)
desde que efectuem compras duran­
te o mês de Junho. Todos os arti­

goS que remetemos em registos ou

encomendas, levam agora junta.­
mente uma SENHA NUMERADA,


